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1�·"'Sô1ifefivéníes"iRfórmaràln esta oCDrrênci�

onte
'. I

. dado abScJu ta reco.jrá s()·
bro 'os motoristas· profis·­
s.i.onal·' segurados pelo
I{\PETEC. O senhor i\rnrL
elo Sus�:eJzjDd dl.'5.�c 8inJa

que concluiu hoj::: {) ank�­

projeto que reformula :L

jPrevidência Sodal. O Rt'"

nhor Moacir VcloEo que
assLunirá lnterina11.1:,nlc a

past.a em solenir'adc 111<) l'­

c.ada . para amallh�i. C;ll

J?msilia entregará o an 1:1"­

projoto . ao presidcnte r',

R�públjca 110 próximo (if·s­
nacllo.

White Supera [xpeeJafiva: 23 ·Minufos Fora da Capslrla ..G:fMINI Passou Sôbre Florianópolis às .21,58 de! Ontem
.------___...,._'-�----_.-- �·��-7--·� ----------'--

DIRETOR GERENTE DOmingos Fernandes de Aquino

Edição de hoje 8
::"-�---

FLORU.NÕPOLIS - (SEXTA-FEIRA) - 4 DE JUNHO DE 1965 - ANO SI - N.<> 15.177
•

===================================
c.:r$ 50

se

e:-cplcl1do1', sutil e pertur­
badora belaza que é a be·
leza clússÍca oriental.

nlhdsa, en) rnzã0 dos mo·

de"n('s nrl'l�ess"s tÁ"n.'r,os·
. .

,

de constrl1r,ão. renres"nta
uma permanente atração e

"nnGe :;><::"e01.11·::n' ao' novo
da cani.tal de' S"l1h1 r,pt.ari-

ira orgu-

lhar efetivamente a ])OPU-

Cora'l.da use hoJe no TAe
Hoje, às 20 horas estar<Í

se apresentando' 110 Tea­
tro Álvaro 'de Garválho r.

famoso Coral cu tJnivçrsi­
dade; sob a regênCia sin­

gular do Maóstro José

Acácio Santana. O Depar­
tamento ::lo· Educação • El.
Cultura da use, está' con­
vic1a"1'1.do a todos para a

Abertura Oficial das Apre­
seutações do Coral da Un]

vfl!l'sidade. ,A Temporada'
,

prosseguirá '1108 dias 5 e R,

OJ ..cdecenc10 ao P-rogra­
ina de Difusão e Expansã')
Cultural, o Coral se apre­

s2Pt,ará sob o patrocínio
t'o Depa'.'tamel1to de C1',1-
tura da Reitoria da use,
sendo a <:ntrada franquev.­
da ao púhlico.
O Pronama altan.18"te

Sê lec10ra rio, inte1ryretac1o
sob a ba tuta do Maestro

'Santana e1"g'\loba �eças,
dos mais ,r.a1"a..1os gêl1eros,
a{!'1"a,<'fancJo, asS'm, os mats

diversos públ�cos.

"
O citado conjunto vocal,

já, çOBceituado ,no Brasil �

qualificadb como um dos

melhores no gênero, tem
em su.a alma coral o ver­

dadrriro senti:'o artístico,
com um conteúdo estético

incomparável. ,Fruto (';e an

tigas aspirações do Prol.

João David Ferreira Lima,
Magnífico. Reitor da Uni­

versidade de Santa I'::ata­

ril',a, recebel,l desde a snu

fundação 'pleno apôio 3 a­

'cerltuada dedic.acão da Hei

toria da Universida 4e. do

oual é 61'!!ão de Difusão e

ExpaJ1são Cultura1, veicu­

lo eficiEnte de cultura e

pubPc!(lade da usé.
'

Na capacid,ade e idealis�
mo, no diT'amisl1l<;l e na

eJ10rme capacidade de tra
balho do jovem Maestro
José Acâcio Sm1üma, está

apoiado o futuro promiss01'
cJêsk' Coral e o que já Lon

seguiu ser. até o dia de

hoje,
---------- --.----_.--- ._-_
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NETTO válida até à-s 23,18 hs. do dia 4 de junho de 1965
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7'" ,s�ta tl-{$ .. _",c Nevoeiro

Sob ,o

'Lyàns Clube;
polis e do Departamento'
de 'Cultura, será inaugu�a..

ela '8manhã, n'o TeatrQ AI·

varo de Carvalho, C0111 a

presença de alras' autorida-·
des a EXPOSIÇAO DE

PJNTURAS ',TAPONESAS do

prof. Jtiró Takahq,t:!hi.
Como se sabe, o prof.

.Tal'fJ,hfJ�;hf l'e'lliza em todo
o p:.iís iFil-:'l s.:éric de exposi­
çÕéS, t<,nc1.o visitado

.

m8is
ele BO düaóes .brasilei�acl,

seguindo daqui para Blu­

menau e JoinviÍle e ·ljoste·
riormente para Minas Ge-
rais.

.'\, expo<;ição, que ;;erá

in'1uguraàa ás 1'1 horas de
amanhã, segw1do se espera
trairá grande número de

, "
estudiosos· da arte ao Tea,
tro Alvaro de Carvalho,

QUE.iVI É O PROF.
TAKAHASHI

Artcs da

Tama, .Tapão, peia C{lWJ
, l'onu()u" ! om pi.,ntun�s
19�19.

' �

Após, c'l1umudo ,vara 1e

('ionar pintunis na mesma

escola de Bel8:> ArLes ele

T::unn, pern"!Bne�enôo :.��(;

HJ40; ,fiPguindo rJurl, tI ('iü:.
de do Tomioka, en cvj()
colégio lec.ionou pilltUl'Uti
desde 1941 u 19,)6.·
Tomou parte no �1l1ào c-e

"i�:p�)(;n Bjjutsu-Tn", t"mc1o
COHII:> E'aior ln'Ul1àm lsmo

ele ver S8US trabalholi
rias vezes premiados.
,Finalmente, veio ao Dr

si) .em:6 de agcsto d 1:!5J,
fixando. residência em Lins,
Estado de São Paulo, exe­

cutando .vários trabalhos
enl "Exposiq(ío

. ros".
de Píntu-

PINTURA JAPONESA

O desenho, as 'côres e os

quadros a serem expostos
° Prof. Jurô Takahashi, espelham fielmente os ca·

que "lotnalmente nos pro- !'acteres' da pintura japone­
. paroiona o prazer de admi· 8'1 que vem desenvolvendo
Tar sua fina arte, é japo- desde séculos. Através de

nês, tendo nasc.ido em 14 sua fonna serena e nítida,
de agosto de 1911. o

.

autor pretende e. o con-

Frequentou com brilhan- segue interpretar, como

tismo, a Escola de Belas num sonho, em todo seu'

festarum-se cOlltrário -. à.
,LEI. SUPLICY, 'que regula·,
montou as atividac�es

.

estu­

,dantis, extingtündo' a au­

'tonomia das entidades uni­

versitárias.
Vot'1ram

4464/64: 23l
.

Votaram

contra a

alunos
a favor:

alunos

universitário ciutarinense .

toma sua posieão contrá­
l'ia à LEI SUPLICY.
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Comissão ele Justiç3, ela!
Câmara dos Deputados, I
l'cjeitoLl' Q projeto de' par­
c.elamento do i3, salúl:io.
Aprovou sut'ê,'itútivo, de­

j,cnuinrmdo quo a:> Clllpl:ê­
W1S

.

cl'�pos.lLcm
.

ll1cl1:'ialnwn-

em
_. .! ... '. _ ... ...-.�--_.-

BE.!\Si:J..IA, 3 I OE) - Ao

('h:'For hojf" fi Bl·QSí.l}U, pr.:!
cc�"entc de viagem (,1'0 nc!'

te . e nOJ:d c,stc, onde' cste-
vc em \}:'l_gOl11 e1e im,peção,
o . IVI;!l,isi.�o da Agrini.:tu1·u
Informou que o Go':&rr:.o
eOl;!iJ�'OU i'lRis ele um Ini­

lhão- d,�' sae�'.s de feijão.

'LUC' propulsar.
A NASA calcula que ;J..

distãncía que separa a

cabine de Mc Divitt da 'd�

Wh;lte, do segunda seg­
mento do roquete com o

qual foi feita a tentatívn
de aproximaçâo, era d<;
150 metros as 16 horas
GMT

.

de hoje, Essa 'dis­

tância, foi excelente Dan

a experlência prevista, a-'
crescentou a NASA
Ao realizar suas 2as. e

astronauta McDivitt, quan 3as. órbitas,· um funcioná­
do nos comandos da cabine tio do Polígono ligado ao

espacial, descrevia pelo projeto Gêmíni, íntormou
microfone, o, glôbo terres- também que so deu auto­
tre, girando perante seus rízaçâo ao cosmonauta
olhos. White para funciono r ).,0

A Nasa revelou que espaço. Foi no Havai que

quando Edward White saiu o astronauta White Ilu­

da cápsula permanecendo tuou DO cosmos.

23 minutos fora da mE5- "Píupein combustível",

ma, acionou' no espaço si- Ioí a advertência do técní­

deral, um aparelho de co que acmpanha a prova
televisão em cores. Esta em Cabo Kennedy, quando
CáJl1ara que funcionou a- foi feita a tentativa. de :t ..

pioximaclamente durant= proximução. eutre a cap-

20 minutos, filmou as evo
_

sula Gemíní e o segunde;
lucões 'de White, quando segmento elo foguete ím­

êste estava flutuando '�l';> pulsionador, A expertsnera
éosmos, ent!€ a cabine e o não pode, assim, ser rea-

segundo segmento do ro- .l�zada como se esperava.
.,_D

·

_. � __ --.:.',...-J- J.'_ ..:..._ ...__ .

CABO KENNEDY, 3 (OE) - Inícíado na manhã ele

ho;;e prosseguia normalmente -até as 24- horas a aventura

espacial uertc-ameríéana que deverá terminar .as 11 horas

de segunda-feira. Com a permanência do astronauta 'Wltite

vinte três 'minutos' fora da cápsula espacial, mantendo-se

por auto-propulsão, os Estados Unidos realizaram hoje
e maior proesa do espaço cõsmíeo até hoje realizada.

RIO, 23 (OE) - Segundo divulgou, na noite de hoje,
a Embaixada Americana, cerca das 21 horas jl.58 minu­
tos a cápsula espacial Gemini passou sôbre Floriaúópo­
polis, completando a, sétima volta em tomo da terra, Às

: 23,31, na oitava volta, passou sôbre o Rio Grande do Sul

e às 23,31 sôbre' a cidade de Joinville.

Brasil â. confel'enc.ia da

Organit'uç§.o In ternaciol1 fi 1
elo Trabalho, o senhor Ar­
naldo . Sussek\níl, esclara­
['CU Ç]eta]hes dó· financia­
mento de automoV'f'is peh
caIxa, ec.onomica federal.
DiSSE n50 ser verdade que
o govérno tenha tomado a.

ç).e·cis;;o ,�n para
. faY01'ee81'

a ÜJd 1m t;ria automooilisti",.
Bxplicou que ,o c1illl1eir.o 63.

__------

CABO KENNEDY, 3 (OE)
- "Maravilhoso, simples­
menüe maravüboso"]}! Fo�

ram as exclamações do

As Untas

con;ristem' oni
ele u)to valol',

cmpregachs
eJ.ement03
tais como

"Cnml J\gata" c vúrios mi­

o Prof. JI)I'\\
nemi:: ,aiiosCJ<; elo;:;' quais o

Prof. Jurõ Takal1u.shi cx­

tr·'ü cores firmes e 'inde::,-
ti'utivci.,.,.

'Qs t l'aball1os a seI'em ex-

postos no TAC fôram exe-

clltados sôbl'e sêdr. c papel
aclequ.ni'.o'3. Clue, para
fim exOuslvO foram

ZlC10S c�o ,Japão,

11'=::
II
II
I
!
!

.,
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St\O JOAQUIM
P(':j�l{' a. p�'oe1anH,çiio <ia RepúlÍJ.j(-:l, o Hlunicípio de

S1ín J,'�qiuh;l jni [Jua:1f: li1tclr::mwnÍl' PÔl:ito fura !1,lS
vistas dos gOYC1'nantes ('s"adU'-ti". Sua �ltn3(:ãú g'eográ­
fiea, nn a:li,iplano (',dal'ínellse, enh'c cn."mll1S

. r, chupa­
dórs, Cp.1 de llahu·cZ'1 a exigir largo trabalho, p01' inte·

· gl'á·lc m!· comunidade estadlml, cOJ�figm'lI,IUI{) onU!

6,J.'ca insula. r, sohrctllllo tendo·se enl conta ";" cOl1dh'ul's·
püian.wgl'�ficM, isolalldo·o com lhihas fluviais.

YDtarlo à indústria pastoril, inçada de di.ficuldUtÚ;�;
(' peõ.'calços, que as Ínvernias e as- cllIzootias 111l1ltipli·
(.';\\'alll, ,iveu o constante drama do tlc.sau1paro, tão

fi('1.mente f.hatlo em lino de conhecido escritor cOllter­

l'ânéo, com � ilusão de l�lcdidas libcl'tadol'as logo <les­

vanedda, após a realização de' pleHos eleitorais, (Inan­
do era le�11brn.da �uà existêiwi'l", Valia �lpcnas pe:lo con·

tingente' de sufrágios que apresentava, e não 11clo sig­
nil'kado ele fonte cconôpUca das mais p<í.ndel'áveis c

dilj·nas. de ('stím.ulo e 3proveitaJl1Cllto. ruI' isso mesmo,

pal'a as nthidades produtoras e 1J31'3 as "o;;ph'a-f'ões nãQ
atendidas Ila sua população, a presença do gov(\n.lO se

faz.ia nota(la somente através do fisco jncxorávcl.

. 1\. ('arência dos meios de comunkação. a ,tr311s1>0-
sição dos cursos dágua impeditivos condenavam o mu­

nkípi_o aI) esta.cÍonamento, à estagnação, .sem poder
importar os reclU'SOS indispensáveis à dina)nização de

suas riquezas e ao mediano eOllfôrto. Era assim eoJ1lo

um fOl'çado falanstério, C011formalulo·se .com os IH'Ó'
pri08 c reduzidos l'ccnrs!>s, fazcndo da 'prõpda fraque.­
za, por ad:rl1iráv(>l fortaleza tlc vontade', um J1111UVO

de energia c resistência contra as contínuas au \'cJ'�j­

dades.
Essa resistência c essa dete1'lninação de luta c sa,

·

cri l'íci o::.:, 'herdados do bandeirismo fundador, lMYllllll

([(� c.riar
o personalidades de .austera· cOllfl.uta. ('01110 na·

tista ;Ribeiro, llntão Velho, l\'Ia110(:1 Jos{- PCTciA'a, rtu·

dê;�ie Vieira, lIi}Jólito l\1atos, Ccsário AnltU'lIJl�(', Bnà·
ventura LOI!l�S, 'lnacio Palma, FI'a.m:e1Ísio Pinto. Juve·

na] l\'!atos, Uoallcrges Percim e tantos out�os, seu pu·

tdmô�.o moral, os quais deram de si o mentol" de­

votamento e sou1)er:un lllant�l' a gen.te joaquhwllse
·

unida, enfrentamlo corajosamente as duras illciden:
l'Ía" (1'1 ÍJtl'ÓdÚllio, das crises cconô}l)jcas aí'l'aSlilltes t)

'JIl tl\lscllcanto Jr nte ao abanl1O!l(� govc 'lHHnCll al,
penh:r ',a" e�peran!�a. cn1 mdllun:1'í dias.

l\ri1� er,{}hl$§l,veF.··· .:JJ:lvnIciio,<]ün;I;�l':Sc,

. -.., ,---��-.�--::-=":'7.":":7-�:�_:=::::;:-::::"==::::::::::t,
. . ii

t'JS e o txans]>oJ'tc se faziam exclusivamente ao lóml'l) li
de I!?�ares, .,��r��'és d� �al1lillhos de trânsito diUcil, 11lle rI "cos dcs.lm:.l1adOlCS,

I "
�!,lS, a COllfillnça no fuiú:ro Se'll1p]'fl l'llltllida. nãl.l ,I.fel';] u:m <;enti:m(\nto de cj.l'cullstâneia cCIl'iiunal. f'ahiam

Qv.e, 110 conjunto r)c g-rll,ndeza de um Estado, 1)iio 110,'
dem ser. cedo 'ml tarde, desprc7.ados 'os faiOl'es de con- L
tdbui.<:ão positin e vabosa. jlr\ csperMu;a tão pel'sisier\tcmente alimentada. já I
a�(,ra, "ai' sendo cOllvertida em rcgozijante realidade,. I.r,,;.ntegra,lHlo o munic'ípio em seu exato destino, como

ret'{)uhedmellto de sua importância. cconih'nica. .

n��'�
.

o seu 4esinsulamcllto, não ha..;f;wam a.s es,

tl'ada� dc· lir!:�t:iio com as demais cir'?JU1�{,I'i./ii's t'S\:l:
du.."is, Era indi<;pensá\'el que se ('limilla�lse o oh..,t5,..·",
1.0 illterr;uptor do continuo e norrnai tj'lirc�;o l'Hr1.oviá,
rio, A chave soluciollaclora do· magno ln'ob!nlla t'st:J­
Vil, predsamcllt'c, 110 �L'io LavaJuclo. ainc'la com {1 ::-b.
tema de balsas p'recárIas e a.,diJiculdade d�� endlcnl.cs
rrcqikntcs, impedindo. a ,passageul de veículos moto.
:rÍZados.

Desde que assumiu (I go,·êrllo, o sr. Celso Ramn,;,
com o :sólidu con�ecil1l('nto de velho Yaqueal10 dal]lJ.'>
te território, ('utrou a llTcm:ullal"sc e0111 os problemas
de São Joaquim, Quaisquer }}J'oyiui'ncias construidas
tCl'iám, seguramente, êxito limitado t'm :"\1:1;< com;�'·

(liiiJ;cias, se não fôssem· wll('idos os olJstúoruJnf; maio·
res �'m sua hal'rd:ra ]Jl'oibitiYa_ Jlwpunh;J·',;r e':lpn!dl' .

a falha· que sobressaía, }ll'ccisame1l1c, i!" n1ill'g'('ll-; do
rio IJayutm:ío, por c,ujo dÔrso se faní mai:, aC('!('l"Hla :r

rwnctmção du llest'l1\'olvilnento (Lo 11lwlicipio, j�t com

aeelJtlJada c l>Tomissol'a situação, nos dias corn'nks,
A l'Pccntc inauglu'ação 'da granlle llonte sôbre aqllê·

lc
.

ctm;(! de ág<la '-OlUllWSO, }Jrômetida e cumprida ,�

'SV1l con!ójil'ução, ofel'cl'Cl'á aos joaqninerises 11l'J''' pedi.
va:;; ceonômkas rJ1H� eonduzirão sua tt'rra 'à �Hua()à')
f:\()llhatll1 pda. gcra«;ão de IWmeJ1S n:tps, ]Jutrl!1tr.1;, tl':l'
balhadon's, a que nos referimos, ao mesmo tcmlH)
que trará .uma '\'ulorosa colabobração de atividadt·'s
<lutes esquecidas ao engrandecimento de Santa Caiit·

, I

esse

tra·

rUJa,

t
i,
ii

ii

I
'I
I
I

"

Essa compreensão de desÍI:,"luoS, deveres e du.'eitus,
ficou <:,,;denciada na satisfação e na cordealidar1e en­

tre o gOYerllante de "isâo e seus govcrnadl.\s. ror itisn,
a1'l
.. na.trlfcshv;ópS' dbis ao sr... Celso, 1 QS tiVt'l':.ll.�,t.

., � t. , "1t I "(

não 'i-;Ó li s:ignJJi.(·;ulo de Jusia'"a1t:gyEt.'- .. J:ietú',(!.:i'
íl1lH'l/ gratidão c ue uwa adú

. ;;.1.,,-.. ···';ji·J'-
,(H�ddadc

.

e a "·l'uhdcza d'a I
",'

.

...

,,_. ;
". ,b".:,. .'

.
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Fonte Lumiuosii- do
-

Morro da -Ponte' .será-.,
,

' ,
.

ID.otivo de atravão'e orgulho para a capital.
DlZen;do q.re a fonte lu- e motivo de entretenímen- lac.iío, pois ,é profundo co- u_ . _J:á ocorrer dentro dos rente ano", o que, sem dú- tao rm.; um pont.o de atra-

mínosa, .a ser construída to para os turistas e para nhecedor do .assunto", afiro próximos dias, estando pre- viela, é notícia das maís ção turística para apresen-

d€c�tl'o do plano de urbaní- os próprios ·1110radores de 11l0U que "o início da cons- vista sua conclusão para' 'auspicíosas para os floria· tai aos que visitam nossa

zaçao e paisagismo do' Florianópolis. O lago artífí- trucão ela fonte luminosa fins de nOVe11:101'O do cor- � . nopolitanos. que, assim, te- capital.
· Morro (ht Ponte Hercílío cíal qJ.le será construido --- . __ . -_- --_.- ---_.-"--------.---- ,-�--"_.-----.---.�.--,�
Luz, se constituirá em mo-, em tôrno da fonte, terá o

tívo do mais justo orgu- diâmetro de 30 metros,' o.

lho e atração para a nos- que revela a. natureza do
sa eapítal, o Engenheiro empreendimento, em têr­
Antonio Serra prestou ín- mos de grandíesidade",
teressantes esclarecimentos Sôbre os dados técnicos,
à reportagem acêrca elos ínrormou o engenheiro An­
trabalhos que serão execu- toníno Serra que "27 roces
lados pela equipe do Pro- luminosos," de"

.

50.0 watts
1'e8801' 'Mauro Viegas, ..aliás cada um, de coloridos di­
'iníclados na quarta feira. versos, serão utilizados na

Acentuou (J ilestre., enge- fonte, 0& Quab:j u'ão p"o.
Dheiro. qi.l'� "essa fonte !u- porcionar· aos espe(�t-adol'es.;
tr{jnos�, constante elo mo-· -é1n c&:o.a }J�.t;iodo (te 50 n1-i·

·

�e,t0 (ll{V;�À(l·�Q.n Bela, 'eQU1);).12 "Q111:,t)··, �"�rb. llWIltrff .. ÇLt� ;).

'-I:d� �n()e�l'f!+\<). ::Hll.ufp 'g.ie- "tO ,'Xl'..ni-rUY)l)·i ltlO,t ,:;,úbi!.
_ç:as. sP,....�. no genero, ,uma '�aç'ôi!'" (lL''r''(j,Í( '. do 0'Óres;
d.>lS" princi Ja.lS do lWÍS, -tm- o' ,ql:� 1>C (!dnstittvrtí sem

oob't:r",rldo S;J1liiqréS .nas lo- dúvida, numa Ull.t;5nt,ica fes­
cali'ladll.s 3m G()i�nia,' Cuia- ta de ág�"!, �'olo�ida:',
há.. Volta Redonda, Votu- Adiantou, ainda, que v

poranga .0 Araraquara". ,jatos prin,ch)!'liS deverão
attn<rh' urna altura de 20

Prestal1clo informações �l metros. isso em condições
respeito dessa inagn'fica: nonD3is de vento" devendo

obra com que o governador ser uti!';7,<J.da um"!, bi'mba
Celso Rr-mas nresenteaní. de 20 HP pam íYl1.1"Julsionar

FloriaI;lóP(,Hs. aât:mtou que o slstem'l hid,'áll1ir,o da

"'à sua lo')a1iza(�ão foi das fonte. 01,18 nossa pel'rl1it.ü' o
m8is feljz'�s. ei� O,ue se tQr-, fU].1f,innan"entÇ> rep:u1<1" e

".
.' ',' I' 11.<" 1 '

n'uá vista obtig}Jtóda ·)1a-· ·:\êfê.�'" f.... :óe; r{l�)Ó:;Po �ornnlexo
{� i � �" {

'"

Ia todos os qúe e'!'1Ll'al'€u:í, r'alie mt.rá "vlda 'à fonte Ju-
_ por terra enl noss'a c�pi- 111;""""".".

. I

.tal.. Alem disso a fónte lü· Di'ZEmr1n. finalnlen{c,' c!Ue

Sussekind afrma;
.

'

Intervenção nos Sindicatos não 101 instrume�te de pressã9
RIO, 3 (OE) _ "A inter, elida. tendente a con'i::>;"il' PÜJlitilkTPal·tidari�,s con- pelo ministro Arnaldo Su!> par da, rouruao ,da orgam-.: prestdencia colocado n»

venção nos sindicatos não anomalias porque fi. malo- t;.rá�·irtS 'Ú lei que os segu- ,.flekind POPc.o antes de zação 1nternaclonal do '1'1;3, 'Cai:xa ECOll01:llCa _

e em-

,foi um instrumento' de 'ría dêsses sindicatos ví- • ra". seguir pará o aéroporbo do balho. ,'. .prestado por ela, 110.0 Irá

pressão, mas s1ll1 uma me- nha excrcend'o o.UvidadÓ's Esta, (\.e'c·lal'v:çtib 'foí feit,1. Gáleão, onóe viájou 'para RrO, -, O 1..\lín�S4rO d� ,.·iÍJwns��l.l; Q inc1tlst'Tia i1utt'1-
.

4 "Q!}uébl;lJ,' -iil.' ,1.i111 de partnc;':: _. T:.ta'balln?: a,l�l.1'J':'CiOÜ" ·para. os mobiJ.is�icB;.: I)iln ao �ra-
� , , . t. Ó

.
.

d' , I' 1 () l vI' '" i'r. "" 1 l"nWlt
.......__-'-�_:__�_,_.. c._ .. _., .. ,

.
,

pr X,lll]OS ,.'J,u,J;. a uvu p'l;.,.,., ;1'l..,..tÍ�UQ SC;ql1nH,.. "

:�'ão·\ &.elg:,_r:�Ç.J;;;J!{i.
do' Pfç�' .. ·:0

'

ríüJ1.í�h·8' <!/(". o;:; s('�nl­
. -';:��í��.f, >ed1c1"';

.

'fft:' ..._...,� ,,·t'.l./w'fi.>;�·' . ('\' ':.it'(",,�
..��:/�, ���:�4;'. , .��. ':::::. '. ,_ .. ri·��:r:· r1L7-'" .. ).�.:tt �� ,

I' -

.....-, ..3
eX,,',-crllO co, o.rrcr..' 1)0,,)."11:3

.

('.,.nl.lflhaco l' ':0'; JI": ..,tiiqr, .

. mc::ii0rl�( ou .tal�ez a so·: tos tftr5.o ])1'lt)1'ido de �(.o)

luçito total do problema. do financiamcnto e a' p1'1'''1.­
de,sempi:cgo. Em entrovista
coloti\'u à. iínprElll,sa ante.s

(e embnrt':u pará. Genebra
chef;ancl0 a delegação li

-

Plepisciio Revela:
�, Esluda·nJes de.D'irei'to Contrários

" a'lei ,"SUPU-CY"
.� !.' r

'f? .[

Através de PUEi3ISCITO,
promóvido; pelo.· CénLro
Acadêmico XI d� �e'l(.ereiro
(CAXIP), os 8.Cadêmicos • ----------­

de Direito da use, mani-

Ainda o 13.

Percentual lente, 8-;l:% dos
es( ud,!t1te:, c_t: Dh'eito

tão contra 11 referida

.-4sSim� a exel11l)lo
os- Guan'lbara, :

. São Paulo!

:",:,<e1,l,t!',OS Cét:l;trO·· �rnl1��l,
�,.. r ·'.'r. �.��� :1.,., .. '.'�:.'

.\'>.,,::,, '.

. Instavel

us-
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€o·m-issão _� 'e

Salário e

ejei a . o arce am nto
Trabalhador Ruralao

BRASILIA, - A obriga­
toriedade do recolhírrrento,
por parte do empregador,
de um doze avos por 1:- és
ela gratificação rererenf é)
ao 1:'. salário dos traba­

lhadores, em conta- hio- i'

queada, que sõmérrte será
liberada entre 15 e 23 el':

dezembro, e a extensão da
mesma gratificação nrrta-
1i11a ao trabalhador rural
foram aprovadas pela' Cc·
missão 'de Conscitl1ic;::i.r; e

Justiça da Câmara, ao ser sindica", Cio Pais j.), se ha-
\

aceito o parecer ,do DP,p1�- 1�a manlfestado ccntran­
tado Noronha Filho '(Vfn nrnente ao .1>lreel<mlento
- GB), .avcravel ao s,lbs-�' do pagamento -:::'0 l'J. salá­
tituvo do Sr. 1!"')l';C"D,) P,d rio, fato que ) l':"'1'I'·t a

xão
.

'ePTB-RSI. ,.l.PlT;52:1ta- decidir adotar a sugestão
do à mensagem �overna· de tornar Cf)mpU13'31'íO o

r;�'n.tal que ))1'op'J1111a. o depósito mensal, pelis cm­

pagamento parcelarlo elo. p�egadCJres, su:};eS��1CI. essa

benefício. constante de u.» projeto
Na justlrícaçà» de seu dei lei (.le autoria de sr.

pa1',éç:er, o Depu tac!o NC'- Glênío Martins \2TB

renha F'Ilho tembrou que RJ).

a m,:)_,')l'la ,da,' ,�nl id8.c�es
A Diretoria do LIRA TEt-HS CLUBE, comunica aos

senhores associados que, a partir do dia 15 do correu­

_ te, f'úá a entrega na Secretaria do Clube, dos Títulos pa­
trímoníaís aos -sócíos proprietários que. estiverem qui­
tes com a Tesouraria e com o cadastro social em ordem.

Art.' 3. - E' livre ;t con­

venção de taxas -le juros
sobre os depósítos reítos,
respeitado o teto legal.
Art. 4. -' Os estabeleci-

meiu.oc bancáríos fGrnece­

rào J.: 1'I deposttantes reei­

bo em duas vias, d!0 qj1al
eonsrarâo o ,nmn" clJ em­

lH'-€-gadol', a ordern da IJf€'s
----�--------------�.--------�----

LIRA TENIS CLUBE
,

C O l\'I UNI C AÇ Ã O

A matéria, .na forrna (;0
mo foi aprova-Ia plô;'i. Co­

missão de c(mst�: mcao e

Justiça, deverá a ''';01' J., fel'

apreciada pelas r;(l,",;�35�s
de ·FinanC:13 e ,\(,- L'2" .,].\-

. cão Social.
"

Eis, na ínl��':é�. o subs­

'i, títutívo aorovarío ·'�c·la Co-
. . .

, missão de Jus;;i<;<�;.
Art. 1. - O -ernpregador

depositará em
.

estabeleci­

mentoj bancárlos pàrtícu­
lares ou oJicial,;;, até o úl­

timo dia de cada mês, a

ímportãncía equivalente d2

1/12 (um doze �V03 da'

gratificação n�j!:üil1a a

que têm dírslte 0'5 empre­

gados, na C,);1tCrtYlÍd"de
da Lei 4090,. ;:!,; 13 d'� jll]J10
de 19.62.

Art.' 2. - Os
.

dep')id, 'S Economia e Planejamento Uda

""'!i""'''.i«-..)� •

�'-
.' �t<��"'��-�� -

o. -/ \ ;_.........,L·.�.�

"�� _."'-1;.
) .iI!:.t .,

' ;� ,-,-

I i;,:,,!u;.:t, '-
; ,:�;__:_.-,

-'� �: -.::�
--

-

,

,

Agradecemos

A DIRETORIA

P.ROGHAMA DO ]\{ÊS DE JUNI-W

11 Sexta-feira - BAILE ,COMBMORATIVO 'A BA-

s
--

OSVALDO MELO

TALHA DO EI{\CHUELHO
2fi -- 'Stlbrtdo - "ALMA SERTANEJA:' (BAIL:2 DE

S1\.O JOÃO)
, "

PRIMEIRO PASSO:' INíCIb _DAS, OBRA,S ,DE URBA-'
NIZACÃO E PMSA:GISMO Ontem, ás 10 horas, precisa-
111e1"*e, .tiveram início �s obras �e urbanização e paísa­
gírnos ela AVENIDA BEIRA MAR NORTE, que "irá dar
ri. encantada ilha de Santa Catarina onde se situa como

jI1c1j�LrQnáy.e:l· �8�nl.:a,· a bela ci.ct�cre de 'FI�rianópolis, a

graci6sa. e lin.da Capital do Estado, nova fisionomia.
Tmnbém locla a área de acel>so â; ponte Hercilio Luz,

répebeu o-primeiró impulso de-sua imugura'Çã;, que vai

ser;. n.ovo pemto' de rnaravilposa át_ração.
A' soLen�dl;lde esteve presente o' �m Governador Cel­

so .Rrünos,_ a.e'ompal'lhado doS. srs. Engenheiro Annes

GuaJberto, $ec·l:.etário Executivo do, 'Pla-meg, Arguitéto
Muul'o "V'iegâs,

-

Dr. Aroldo PederneÍr<is, Secretá;io da Via­

t;�O, outras altas autoridades.
Os serviços como se sabe foram contl'3,tados com a

Firma Planark e os projétos aprovados pelo Arquiteto
M�l)ro Vieg'ls.

Estão em Exposição nas elegante9 montras da Fir­
ma Carlos, Hoepecke S.A., as bonitas e vistosas maquetes
das referidas obras, � I

,

Sõbre Q a,contecimento, voltarei com outrcs deblhes,

ECOPlAt� 1
serão

�

contabil�adc)s cm

conta (;!.e "razao" _;r)'11 inti­

tulàç�o precisa, sendll 0S

depositantes óQl'igr"dos a

fazê-los con�tar de seus

balanços, ménsai�·.

Parágrafo únk0 Os

referidos depósitus flc�nãn
escriturados em c-:mb bJ,:,­

queada, disponívrl al�'?nas

para atender ào jXl/,;8 '11en- .

to da gratíncaci1Q na �C\-

lina.

- c, r. e. p. 18 -

Processos de financllunento. Proje'os Econômicns

PlaneJamento' Econômico. PeT'lc;as Ee.on6rniras-Fiuan

ceiras. Procuradoria.
J Le::;islação Fis-;al

\
.

Horário: das 14,00 ilS 18.00 hora,:

Rua Jerônirn.o Cnelho 326 - COttl _108 - - ex Post.')l f;.'i9

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARTNA

----.-------------�--�--------------,,'-----.�------��

-_""'------ --------------------------

MÓVEIS CIMO
o .CLÁSSICO;E O FUNCIONAL EqUILlB.RADOS PELA BELEZA

A_o .fazer ° lançament?) sem precedente no mer­

cado mobiliário nácional •. de sua maràvilhosa ,e

inédita 1!nha�f!f!lassional de móvei$ reside�j-'
ClalS, MOVEIS CIMO se congratula ;com seus

freguêses e· amigos, e todos aqueles que' contri­
buiram ge alguma forma para que fosse possí �

vel a conquista dessà realidade, que vem. criar

uma n� concepção de rara beleza - a

linha ,fJ1/assional MÓVEIS CIMO.:

-"'.

(

I
I

Em qualquer .das lojas CIMO, t�fID Iva conheCí�r a $ua deslumbrante linha .��llssioll:l1;

)confecimentos
\

�Iue�

No simpático Iate Clube

Cabeçudas, este colunista
Uma exceçf�o, entretü:'1·

participou de um almoço
to, empanou o ato, det'lr-

em companhia dos casais:
minada pela interven('ão Cesar Ramos (Lucy)" L'1Y­
deselegante e nada re"o-

1'e Gomes (Tereza). A bo­
mendável do senhor Ar I. ,) nita Rosani Ramos, e tam­
Carvalho. Portou-se cx-, bém o cronista Social Se·
}" "tEnso candidato a ca11- bastião Reis.

rE'cal"ue� 1?8ra,;OS pelas pa.
lavras E1oglOsas do Ul1<;trp.

Presic1en':e Castelo Bra!�co
ao i?:ovc"!:n3clQr do Est:l.c1o,

\(ou talvez prdçdra:qdo 4:les..,
perta!' os brios da assi-::tên
cia deccllcio11acla pela au­

sência do senhor NU";111.
Bendcl' e seus adeptos ---:
pão po(lendo ignorar :;, C).

o;'a 8dministraf,iva do o(u­
al Govêrno, buscou o ex­

futuro candidato menos­

prezar e diminuir os mérI­
tos do Senhor Celso Ra-

mos, à frente do Poder E-

:>;ec'Jt; \'0 ..

E {) fêz de maneira infe
liz e inoportuna, preten­
dendo conseguir o impos­
síveL Não vanros absoluta- o jovem "Society"

mente refutar a deslegân"-
leia daquele politiqueiro,
nas aí;rrhações feitas. A

última l11!:'D.sag-em anual Participam da lista das
Patronesses pan o baile

enviada à Assem,bléia Le-
'

gislativa do Estado réspon
em homenagem a :Marinha

de com autoridade a essas d�a.; �!_.,!l�Ó_�q, .

as Exmas.

.'t· MITINGUEIRAS
,s�llOrãsl ·d. ',EdItli , Gama

Cl' 1cas ;>�C"", '�' ..

,.. )..' Ital,UOS, d.·, RUéth' lloepeke
,é',?:to.emJ.s do frustll'adp Id {}S'I d I\: L
px _ fl<! 1')'0 canc1icl.a t.o. N.1-

a I va, . vrana aeer·

da, d. cy lh!lse, d. Atílh
Rosa, d. Lourdes Catão, ·d.•
Do)ores D'Laroca, f,l. Traúd

Zadrozny e d. Maria Clau·
dia Sehmidt.

o

tação deposítada e o res­

pectivo valor, cumprrndo
Continua 6. pág.

"

Na Cat�dral Metropoli-
tana,' realízae-se-á dia 26,
as 17 horas, a

.
cerimônia

elo casamento de Arlete Ro

cha com o dr. Edson Mou­

ra Ferro. A recepção aos

convidados será na residên­

cia do sr, e sra, Aldo Ro­

cha (Ruth).

o

No confortável Chalé da

família Catão na. praia de

Imbituba, o dr. l"ra;ocisco

Catão, r-ecepcionou o Go­

vernador Adernar de Bar

ros com almoço.

o Frustrado Ex-

Futuro Lendidaío

-:-:-

Na .Iista das Debutantes

para o "Baile Branco", festa
Oficial das Debutantes de

,

1965, o brotinho Vera Mus­

si Stefen.

-:-:-

Terá início no próximo
sábado, a tradici.onal festa

do Divino Espírito Santo,
que este ano terá como Fes

teiros o senh.or e senhora

dr. João David Souza (�e·
nate),

:;: * '(

E' realmente o ridengote
es.t� mesmo dominando a

moda. Em recente ,recep­

ção na cidade de Itajaí, de­
ram nota' alta com riden­

gote, ,as �enhoras: I Lacy.
Bauer Ramos, TereZ"! Go­

mes e Tuti Lins.

-:-:-

C.omem.or.ou' i(jlade nova

.ohtem, Chil Hosterne. Na:
sede do Paineiras, �conte­
eeu ródadas de uisque. ..

,

1.5 ANOS: Amanhã, esta­

rá em pauta na recepção
de 15 anos de Ana Di.mattos,

Socia/s

-:-:-

Foi altamente comemora­

do ontem, o aniversário do

dr. Dib Cherem, líder do
Governo no Poder Legis­
latívo. Acontecimentos So-,
ciais deseja ao ilustre De­

putado os melhores votos

de felicitações.

-:-:-

Em que pese a decep­
ção evidente dos orador.e�
que discursaram na sessao

solene de encerramento da

(30nvenção extraor�inária
da UDN, a quasi totalídace
soube se conduzir e se :')01'

tar à altura do sígnittcarto
do ato.
Embora se notasse

...-
Foram vistos no Bar do

Lux Hotel, um grupo de

pnlíticos, palestrando ani­

madamente em rodadas de

uisque.ICOD'strangimento dos ora­

dores em razão ela "vitória'

do candidato Konder Reis

melhor dizendo, das MANO

BRAS da cúpula que pos­

sibilitaram a indicação do

senador para a' sucessão

do senhor Celso Ramos a

grande maioria dos (me

passaram pela tribuna, S::JU

be se comportar com a jjg
nídade exigida para nlis-

-:-:- -:-:-

são clef'sa natureza.

c]ic:a I,a. como um 8 utê:nti­
co ins)Jetar de quart2\�·:'. )
detllrpal1c"o a natureza :1a

com:�,;;iío que lhe foi rlefe­

rida ao' proct;ral' djl1�l",r,iL
os méritos da' extraoróná­
ria obra administl'ut:va

qlle o s'3[11101' Celso R-lmo:;

''\ m rea f\':.anclo em nosso

Estado,
N3.o podend0 ignorá-la,

Doraue ta "p�fa impossiveJ
e rlifJcilmente eX:Losa

I

qllele doC'umento. com ri­

queza insuperável de da­

dos e números, estão cOJ+­
tidos 'o;.; auxilias fornecidos

pelo' Govêe10 Federal.
O senhor Aroldo Carva-

Em certa roda, era co

mentado o entusiasmo do

dr Fernando Bastos, Pre-:'

sidente do "Avai Futebol

Clube".
-:-:-

Heliane, filha do senhor

e senhora dr. Heitor Gui·

marães, um· dos mais boni·

tos brotas da nossa socie­

elade, participará do "Bai­

le Branco", festa oficial das

Debutantes de 1965.

-:-:-

A senhora Almirante Au­

rea Dantas Torres (Nice)

vai. dar nota alta no baile

homenagem a Marinha,
com' um modêlo em velu­

do italiano, criação e con­

fecção do costureiro Lenzi.

-:-:- -.-.-

De Curitiba: O cat'arinen­

se dr. João Kracik Neto.

é .o candidato apoiad'o pe­
la atual diretoria do "Gl'a­

cioS;l Country Clube de

Curitiba", ao 'cargo de Pre-

sidente. --..

-:-:-

.. Amanhã no Clube d� Co­

lina (Lira Tenis) "Noite

de Cindireda':, reprise ,do
m6vimentado "shaw", que
contará com brotos da so­

ciedade:

;__'_'_

I,ogo mais no Teatr.o Al­

varo de Carvalho, as 20 ho

ras, dar-se·á m;:tis um reci­

tal do consagrado Coral
,da Universidade de Santa

Catarina, inicio da 'tempo­
rada .oficial de 1965. . ..••

-:-:-

.. Está marcada "para o

]lrOXlmO dia 26, as 22 horas

nos salões do Lira Tenis

Clube, a esperada festa Ju­

nina; pr.omoção da' Rede
Feminina de Combate ao

Câncer. Bapca do B<lIão,
"Show" e lindos prêmi.os
tudo isto ac.ontecerá na fes
ta do próximo dia 26.

lho sabe disso. Tem cO�1he .. ... _".; ..,... _

cimc!1to co f8.lo. Mal!ciosa
n1entc. pntr:pl. proru��ou (;S

qupcê-Ios pará h7ier ,mécl;a,
com a ass'stênc!a e para
tentar nrl1tralizar os refie

xos fav(m'iyeis das realiza­

ções do se:1.1101' Celso Ra­

mos, junto ii opinião pt'i­
blica.
. Tarefa inglória e ridíc1i�,
la essa do frustrado ex-lI)
turo candidato. Lembra-­
nos sua atitud�, � daq.uele
tOll'cedor de futebol que,
vendo seu clube derrotado
por 11 tentos a" 2, saiu do

"campo argumentando que
os 11 tentos do adversários
não deviam ter valido, por
várias e diversas razões '2

que, para ele, a partida
terminara por 2 a O a f,,­
VOT de sua equipe!.
Que é s�or AroIdo Cal',

'VaI!hlJ desejasse d1esviar a
. atenção dos presentes pa­
ra outros assuntos, procu­
rando ffl,?ê-Ios esquecer a

1
ausência do senhor Nilson
Bender e seus adeptos na

:sessruo de encerramento,
concordamos.
Mas que o

usando de tão

.'Residêncja Vende:.se-
Resigência de alvenaria cOm 260 m2 de construçào

de la., sfta. ell1 bairro resid,encial com. rua asfaltada,
possuindo Living, Sa:J.a de Jantar, 3 quartos, 2 banhei­
ros em côr, cozinha e garagent.· Tbdas as peças amplas,
ensolar�das e cpm ótimos armários imbutidos.

Dependenciá de empregada completa.
Financia-se 60% do valor.
Tratar pessoalmente com O proprietário à Pc. Pe­

<-reira e Oliveira 14a., todos os dias. exceto aos sábados e

do�ingos., das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.

16-Jl-65

Tôdas as Tardes no

vVQUERÊNCIAfr
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omen e· com o
simples e: de ânimo caríta-

Arnaldo S. Thiago tívo, de Congonhas do Cam-
po, como eram os discípu­
los de Cristo, que o gênio

Um dos temas socíológí- do Ateíjadínho soube íns-
cos mais vulgarmente tra- culpir na pedra e que orna.
tados n"1, atualidáde, é ês- rnentam 'monumentos reli.
se do cooperativismo, que gíosos daquela cidade mi-
os nossos irmãos do plano .

Poí b
'

Rechassado, assim.' o. ('0-nerra. OlS em, em vez de .

invisível procuram a todo ser aceito ªsse concurso operatívísmo ela caridade
.transe estimular' na práti- fraterno de um elrurgíão

- fora da qual.não há
ça da vida de relação o que desencarnado, que usa mé- salvação. condenado CÓ111'O
entretanto, teorístas galv.a- todos mais prontos de ope-

acaba de ser pela justiça
nizados em suas idéias 'm�.· ração e de cura do que os .humana, resta 'ao mundo

\ teríalístas, movidos por da ciência acadêmica, foi defrontar-se com' êsses.
sentimentos' , menos dignos repelido -pelos seus colegas dois sistemas matertaristns
e até atentatórios de reg- por motivo de ínterêsses in- de cooperativismo,

.

sQi-di­
peito e da veneração que to .

feríores.. valendo-se a" j�sÚ. 'sant ,cooperativismo. dQs
do o homem normal deve ca humana de díspositíves comunistas, por um 'ladO';
ter pela Paternidade divina, .' do código penal que jamais de outro, dos çapitaUst8..,>,
têm 'procurado afastar do deveriam -ter aplicação, _pa.' ambos muito dlstancíázlôs
álveo natural do Cristianis- 11a condenar- o processo, me daquela sábís, orlentaçâo.
'mo", em que êle 'pode fluir tendo na cadeia :_ horres- ' do prímerro. economista '$0
pacificamente, para' o bem co referens! � não"�' Dr., cíólogo que empregou" .o
da comunidade humana, le- ,'Fritz que. operava, as ,.ctirfl,s, . têrmo "cooperação:', o cé­
vando-o a desbordamentós '

mas o 'instrumento de ·Q1.1e 1'sbre:Owen que pnh,a C(Hl}'o
de Ódio \e de vaidade, tran-:' êle servia para reaÜiá�las principal objetívo .J., op(isi'-
sudando inveja e, egoísmo" .

_ êsse modesto e caridoso ção à .eoneorrêneía e ·b,àsea·
de }TIodo que só íntranquil]- � mtneíro. de Conzonhas ' do' "

va sua .teoría ' principa:i-
d d ", d ti

•
a

.

e e grossen� e sen,�r4 Cam?o, _ ml:1ndi<1lm:n�e "co-: mente 'na . elimlnacâo do
mentos tem ,feIto·, explodi

l'heCIdO,
pelo pseudônimo de Incro,. dizendo que" era' -I)

nas massas humanas, áínd ,,'l'igó e que, .já O\lvi.j:nos,' di- liacro "a' caúsa de todbS' os
tão pouco trabalhada� . pe, 'qr, póde muito bem sér male� e injusticas' sociaL:;
10 :id�al ..de amor, iúserto n: . 'ma _ r�enc�rnaGão . do céle· perigo i:>erma�enté '.qU�
Cnstmmsmo,' apesar dos bre Alejadinho. . determina' o ·suh.;.constnn�'
seus quase dois' mil 13.I10S, .

"

'

, , (' consequentem'ente. 'as
de surg'imento -na ,Terra, A pr'o'o',rl'a l'oO'reJ'a qlle' ',�.b ("'l'-�- ec

' . .

_

., - ,'. ,,<:::, ,0pomIcas, ror nl'!-
onde tem sido submetido a cÚz de Cristo, cerrou' ouvi- prÍiir que 'o 'trabalh�do!'
hediondas contrafações. dos ao clamor/público' que cr,mpl'f' o .produto. do ' Sf.'l;

Dêsses estimulas' de co- , ,se ergueu. em defesa. dt' t'ra]:>alJió". «(JoJ11vivivm. re

Arigó, empenhada como se vista de mvestigaéão e c'11
acha,' agora pela voz dGS tlira, 11Urç') ele' 1965, pág.
seus mentores parapsIco- .45),

'logos, depois de haver re- Owen, CO�10 se vê, fl)i
conhecido que lhe não, era iri,spiraclo pelos divinos
mais possível negar os fa- ideais do Cristo, isso por-

,

t
'

tos transcendentes do Es- que somen e sabem traba-

'p'iritismo, em reduzÍ-Ios a 11).ar sem idPia de !UC1'()
simples fenômenos que :JIJ os qd,e realmente am�:m,

dem toelos caber dentro ele
uma explicação eivada de
materialismo!
E trata-se da igreja' que

se diz mantenedora do pen
"samento de Cristo, na Ter­
ra!

operativismo, um dos, exem
pIos mais recentes e, retum­

bantes, foi o do Dr.- Fritz
com. os seus colegas medi-'

•
cos do Brasil,

•
valendo·se

êle, por se achar desencar·
nado e sem meios de agir
no pleno m"1terial, da me­

diunidacle de um hornen!

aos seus somelhantes.. coe­
respondendo, assim; aque­
lés ideais: '�lÚn;lÍ-\'::Js uns

,,'(:S outros come eu

<,;1;e1". Não \:J1l,pref'l!c;en­
do, porém, que somente a

laboriosa auto-educação
do homem, conseguida 9.0

longe dos sécut..s.' é q,tc,
lhe pode assegurar êSS3
ideal sistema de COOpe1'.',­

ção baseado no a(1",)1',
Owen caiu no mesmo ':':'1'0
elos que, inventaram o di­
nheiro, cs � � "escremento
de satanás", corno o cha­
mau Papin', e imaginou O,'>

"bonus do �rabalhc' que,
assinala-o com' toda p�­
priedade UI VS3,�S Chióatto.
autor do ar::.i.f;:ij que en­

contramos, iri3�!'(,) naquele
número de .. (;,mvivivm, ací­
ma citado,' -"teriam tun­
ções idé:-dir�(�;", às e:Ja, moe­
da, pois runo.ona rfarn (O­

rno "ccmv.n c1f!1"�m·:t :l-J�:
de valô"w", 'e',é evj�h'lr,€ :,

origem desta

da fn:[. c.a . dêsse sistema.
de coooer.uívísmo materia
lista, ',2:>1 i'útil corno r.s de-

VfjS mais.
Cont.uua de pi i)

ratlvísmo do amar,
do e

'

Idéia, que fOl ;·Ii�!I7,.'l'i:l P';f
Marx eL1! -s-.a leflr:a .(1.[t
"}llus-valia'.', a q110.1, f,J-p,
última anális�,. se " )J<J,seia
ná diferença, e;:1�r'), o prf"':
ço de vehd-a, é-, o de. custo ".

".i'ourier,' como a;,cent1J�'"
o ar"iClll!::n:a éÚado. "cor:­

tempor:lneo 'tle Owen, jdea

lizou G Fú�anstél'i(), espÚ'it'
de "Hptrl Cooper�ti,r J"', no

qual s,� pe,'mitlanl a ;jl'rp

expan,ão ci.as pa!xõc!, hu­

manas". A triste ,:x,-f'rha ..
-

cia do Saí, em Santa Ca-,

tarina, tão be111 des(�,!t,1
em seus r1elineamE'nt(l� "

no sen, f�,)casso por Alber­
to R::1:;gf'1, 'fala 'bem alto

\

----- ----- ------

Jesus

coope­
prega­

exempliFr.f) di' !'01
I) (ln virtude ela a-

desão ao anal, l;i'i') grauds
número de cristão" toram
Lrucídados pela prepotan­
cia romana .fundam�ntnda
no mail; sórdíd» mn.teria-
1 ísmo pó (_:',:i o.

Para h.:'_"plant-i _l,) entre
os homens esta- !L'. Terra,
há pouco mU1S' de um 136-
culo, o ccnsoiacor �l;; que
nos. ruía o evaPS'flist.l G.
,T";ão no' capí'r.n",; X:V v,

15, ia, i�" 26 do xe 1 eva-i­

gelho exc iamení e ') C,Uf
mais aprofundou' c Pensa­
menta do -Oristc: "Se me

arnaís, gUail'Jai
mandarrtsntos 0 "U roga­
ret.a meu Pai 1'.' '�;"! \'J' en­
viará outro i:>:':s(;b ·1')1', ,1

,

fim" de 'que Ii'Ju·' r:!>;; e r r..a ..

mente �cr.Y';S': 1 .- O Es­

pírito ele Vrr 1 ',,10 "luc' o

u1l'ndo c:,t) �)J'l� c�ceber.
porql!le n5 (1 'J 'lê f' e):solu­
tamente ·niío e'" wohece.
Mas, quanc10 a 'v.Js, CQ)1:ie·
cê-lo:"eis, pêlr�(cl'3 ficará
convosco 'e eS�;:'l!.'i em vós.
Porénl, o r;on-jf]�,ao'')l', {jt.:e

,

é o Santa .'8SiJll·j·l;'l. que 'TJ0U

Pai enviar,"t em 11':'C'-1 nome.

vo.s 8nsinará tôdas 'IS coi­
sas e VQ'i fari r':ccrc'ar tu '

do o ,que '.I,IS Ü>l1h0 ,dIto".
Eis aí: (.l n03So '�OO))er3ti­
v!smo ':6 pode sRi' ba,,0(lc'o
no ' 9,ncll'.

'

E:-:e'nPI"fjquén,'o­
lo, eis o ,[10',,0, "(;"'01' d8
espíritas.

\ '

Ainda-estif-em-tempo
deV. começar a. sua çoleçã,�

deABíblIaMals
\. .

\:Bela do Mundo.]
I

\

, ..
- .....

/

Compre o 1�, 2� e 3° fascículos ainda hoje
.. em qualquer banca de jornal.

(Reimprimimos 200.000 exemplares!)
em tradução integral.

,

Mais de 3.000 reproduções de obras
de ,arte a Gôres. Compre hoje lllesmo

o 1?,2? e 3? fascículos de A Bíblia Mais
Bela do J\1unçlo Hill qualquer ba:qea" çl�
jornal, ailte,s q�l� se esgotem.,. '" >�.:,:;::' �

.i\ Editôra Abril reilllprimiu o 1? e

2? fascículos da Bíblia Mais Bela do
Mundo paTa que V. não deixe de co­

lneçar a sua coleção.
Não perca esta oportúnidade,.·

, V. terá a Bíblia�rJPJlais bela do lnundo
.•� , .

"

".i'INTllS SHER

"VIN "VILLJAMS

50�, DE DESCON

1'0 EM 'rODA LI

NHA

----------��----�-

r, -

r

Versão malhorada do avião de
passageiros HS 748

LONDRES _ OE '_ Deu oe escolher entro: lêVH!' :3:;5 4.80G.OOO ouilôme�«(J�
se 'a conhecer recentemen kgs a maiJ de _CéLl'g<:l 0\,1 au A atl�al serie "D<;ls"
tiO em Londres que a rábri- menta r sua aut,0norrl�a uo cha-se em servlCu' lu ms'
ca H�w!ter SiddeIey dotou vôo em 257 quilometro;;. de dois anos.'
o seu. bem sucedido turb0- Agora.,' pode-se transpor Até a presente cldta j

helic? :'1�8 �e maior a,l�to- tar
.. '58�pa;agoiro;> C'J!1l �u<'!' rum ·'venr.1iclo� F:a:,; Jr

� ,).,�l�-VOO ç éapaçJft.a.(!J('�,��q"U� �

,

.��it ':"Ji',lll'l',' <kstes apa:r'{'l,lJos. CJ;.; --}Y�:r-
i:l'e"",carg'á útil. clas dÉ" é 1.44/1 k:'n,�, ou dtJs do estrangeiro s )]11'-

.

4'0 'passag'eiros;" com rc.ser - um valor superior a :<0
O contínuo desenvclvi-

•
'Ias completas, em r.otas Ihões de libr"" esterlin,

I menta, dêste bimotor, que de até 2:494 km,:; l'-,s "Aerolíne'r; Li",cTtin::.
já vôou mais de 40 milhjes A série "Um", do ns 743 adquiriram 1:J, �: "1"6,'
de quilômetros sem regis- foi colocada em serviço Aérêa Brasilei.:·'t'· (; ::: "1
tra.r a'cident€s, capaz de de em princípios de 1962 e no. nha Aeropo�t�ü V('nFzueJ�
senvolver uma v6Jociüade primeiro ano VÔOI.l lnajs de na" 6 cada u'l'.':l,
de 441 km/h, permitiu au- ----------- -_._ ... -,-.------.---.----.--

mental' sua capacicbde to­
tal de carga e de com 1)118-
tível em 43:< e 226 kgs, res

pectivamente.
Estes �ument0s c1ão a0S

operadores' a alternativa

Madeira de Consfrucão
,

Compra·s� postes lls<:!dos ue ANDAIME, com mai�·
4 metros de comprimento, em bom estado

Rua Fernando Machado, 6.

Sidney.

--------I----__;'--�----------�-----,·

Banco Naciona·1 do D'esenvolvimenfo Econômico
\

FUNDO DE FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS E

EQUIPM'lENTOS INDUSTRIAIS - FINAME

INSTRUÇõÉS PARA OPERAÇÃO DO FUNDO

A ,Junta Coordenadora do Fundo de Financiamento para"Aqüisição'de Má·

quinas e Equipamentos Industriais - FINAME _ em sessão de 21 de maio de

1965, deIiberou incluir L) c'1minhão pesado modêlo N-184-D. fabricado pela Inter·
national Harvester Máquinas S. A., na relação dós veÍculós pesados finanéiáveis

pelo FUNDO (Instrução n.Q 4, de 8 de março de 1965), a que se refere o pa�'ágra-
fo único do ArtO 3° do Decreto n° 55.275, de 22.12,64, e ArtO 15 do respectivo Re­

gulam8nto.

A Junta Coordenadora do Fundo de Financiamento Para Aquisição ele Má­

qu.inas e. Equipamentos Industriais _ FINAME '_ em sessãci de 21 de maio de

1965, deCidiu manter <1S taxas' de 'que trata o ArtO,26 do Regulamento do FUNDO
e divulgadas em sua Instrução nO 2,' reformufados, entretanto, os seus têrmos,
como se segue:

�) o FINAME cobrará dos Agentes Financeiros., sôbre as quantias
refinanciadas, juros de 8% ao ano, incidentes sôbre o sl11do de­

vedor;

b) os Agentes Financeiros, ao repassarem as importâncias relati­
vas ao refinanciamento do FUNDO, poderão cobrar dos benefi­
ciários juros de 12% ao ano, entendendo-se a, diferença de 4ó,�)
ao ano, como remuneração do Agente pelo, se,u "deI credere";

c) sôbre as parcelas' refinanciadas pelo FINAME inCidirá também,
uma taxa fixa de correção monetária de 25% ,ao ano, prazo do

refinanciamento;

d) as taxas de juros e correção monetária serão somadas e exerci­
das como tax<1 uniforme de juros, ou seja, 33% ao ano, para o

Agente Financeiro,. e 370/() ao ano, para o tomador do empréstimo;

8) na liquid�ção do empréstimo será feito um balanço entre fi cor·

reção monetária cobrada e a taxa efetiva de desvalorização dI), moe·
da, segundO os índices apuradas pelo Consc11:lO' Naci.onnl de Econo·
mia. Caso a tax"l de depreciação, no período: tenha sido itlferior fi

8p1icada . �10 FINAME,· será rest-itúída ao 1:5enefic
-,

" '" -'-.

, _:,._' �;/ : ," " .�l _. >

\,
24, de maio. de 1965. ."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LA7ARO BARTOLOMEU

ONTEs,t pela manha
Miss S,�n�:1 Catarina Sônia

M"l'ia de S. Pinho, visitou
cstn Itedaf:ilo e foi recebida

pelo Diretor-Gerente Do­

mingos Fernandes de Aqui-
.

no, que ofereceu à Sônia

Maria, uma flâmula e um

calendário do cíncoentené­
rio deste matutino. A bo­

nita moça estava acompa­
n11ach de sua mãe a muito

simpática Sra. Alei.da Es­

cobar e elo Jornalista Na­

gel de Mello.

HOJE às 12,30 hs., atra­

vés das ernissôras locais o

Almirante Aureo Dantas

Torres, Comte. do 5.0 Dis­
trito Naval, abrirá a Sema­
ria Comemorativa ao Cen­
tenário da Batalha Naval
do Riachuelo.

O CORAL da Universida­
de de S.C., hoje, a noite se
apresentará no Te::1.tro Alva
ro de Carvalho.

A SRTA. Neusa Rodri·

gues de Lima, Assistente
de Beleza de � Helena Ru·

bstein, ontem fez a entre­

ga à srta. Sônia Maria de

S. Pinho, de um valioso
I;rlnde elos pràdutos de bo­

leza ela cónceituad'i indús-
{

.

.

tria de perfume, que
- val

promover as maquiagens';
no Concurso de Miss Bra:­
sH 65, junto a Comissão do

IV Centenário do Rio de

Janeiro.

AF.J·F;TE Rocha e () Sr.
Ed:'-;OI1

.

�trf)1J 1"8. Ferro, �nar­
C fl,f'1Pl encontro no altar

df� C !1,t OC\ ral Metropolitana.
l);'óxil11o dia vinte e seis,
il.s 17 hOl'as. Ap6'3 o ato re­

Ijn:insn ('" rnrn'ic1ados SE'-

,..;il') l'('('\winna(bs nfl, re",;_:
r],"nrifl eh" ','�i" d:l. ·l1oiv'l.
Sr. e Sra. Ale1!) Rocl18.

:N 1\ t::.]'d(:� de untenl r\118&

Sa;;ta Clt�t:l ina, S,lnh lVla·

ri.a Pi:1l1o, v[si tC'U o Pr, fc'i­

lo (;r)1"1':11 P,��JICl ''.';(';1''1

ela 1105": O Di'·o.:to'· r\) r;"ll

('0 ri 1 To;,' "'h ck �:i. C .. Dr.

AlC';()r:" li bren: cs Di 'e ores

d:'. (;r,�c:,,\� .- Dr. ,Ju'í,:, Za-

He:-melino

..Lari�urh. n D\r;�tor P""esí­

den.(r ele> GRr''!s g::c·ncl,e·

S. P,. - Dl' P.·:'n .... iqr�; (� .. i·

1'"'. �0�) i·') ':\, : ..� 1""i n.. r:f)n U�1Ü�1-

1"\1 ('(')1n \'i�H,f1� "I)r6X,-nH f!(\-

rnnnn

O SI.UH;:;: J)·.';,e ctl t,gós­
to, J11dn"'�):!' ��':,1':) :1 ,.� ôxi-
1"":! r:u:> 1'f:;� t'(,. 'U Ull1(l. ele­

�:Ill�(\ ;(�)d��'I)C··. ('0\."' \�1 or�

."p,C',:,t,,:"'t /or::.')':eJ�i('ul0 Vie-

n('n�t'" ele ;-T:!1-1�'Y P81a)(,
f'OPl Crj�1 !�\n:� �""n(�, 11 i1�)

riq!l. (' ;'�!l'la E' ()S fa':�) ��::;os

Tdcpatr.s.

O COSTURErnn 1-enzi
C(lm a rcspoD<;'l':)iliclacle do
moclêlo 0e g::11a (lue Miss

8!i111:, C:--t<lrirfl P.ônift Ma·

rí�l Pinho. vé'i: oAsfil:rr no

!VI'11"V'Pl117inljo no conellJ"­

SI') r10 1\11':5:<, Bl-9Sil. A sm.
:1I/I"·,,'i[[ (::"11(1'(18 8r1r'lefer,
r"l,�,í n h-)T'(1ndo do refpl�ido
l1loc)f10 é de 8h::mt�m� Dior
l-·'·nneo. A Srt8.. Y"!l'a Pe·
c1 "'1<;['. ('')11 t'e-0,c L011'''-':::\. o 11.10-

e1('\Jo thico - H'3'lorin'1'l. A

mnrl_i�ta eonfecci/)naní. u!n

n1()cl{�10 p�ra' :"AI"\�:)efi() OH

j')flr::t "in.i;'0'TI. Neste uno a

fllhl r'(l"I'l1'V da "Illl'icap",
I'r'i tu:wj(1rlal' m�t'a UtnH

r',I1:�s SCH"'.:.t8 Catr.�inn.

,

I

CIRCULAl\'DO na "Ilh'1r

cap" o engenheiro dr. Alva­
ro Gayoso, residente na

Manchester Catarínense.

A DIRETORIA do Clube

Doze de Agósto, marcõu

para o dia doze de agósto
o jantar de confrB.terniza­

ção.

A MENINA moça Ana Di

Matos, ama.nhã recepciona-
rá seus convidados para /.

comemorar quinze primave­
ras.

,.

EM; atividades o ,Costu·
reiro Lenzi, (LUC está con­

feccionando bonitos mcdê­
los para o b:.1ile do dia 00-

z-e próximo. A Sra. Nice

Tôrres, encomendou ao

destacado costureiro ULl1

bonito modêlo de ve�udo
italiano.

LOGO � tanle deverão

estar reunidas no Querên­
cia Palace Hotel, às 17' ho­

ras, as Damas Patroncsses

do B<:!.ile de Gala, do din

onze em hótnena;5em à Ma­

rin'ha,· pc la passagem . cio

CenteB.ário ela Batalha Na­

val do Riachuelo.

Frol in'1u""ll"�dn no Tvlu­

seu ri" Arte rc,!:oclc 1·t1 <J" f' Ex

'IJtJS;('ú�) ele "11; DOC·H1�en-

I . t'JR
-

st'b�p Pj('a��o". pl"orno,

co:)�' rl.·,(l1)�le Mll�CU, junbo
a �.�.liUW"l Francesa -ele
PJo!i,;.

'.

Al\:L\NEA no Lirll T. C.

a(.�!)�'1tcuerá :l repl'\se ele r'roi

te ch,s CinU.. ;rGL,s. numa

p:·0:\1o':0.0 di) c!:oni$ta so-

'(!iru Ce1c.;o p::..,.. t(,\)lonn. �o(e�ti

e�11 hOlncn�'-�(!n) :.:�os univcr­

�:tü.rio<,.

VIAJOU pp.n BJumCI1llu:

ontem 8,.):1::1, r,I:'.ria Pinho

M:ss S. C. G5 - Foi :lospe·
c13 elo (�!_loí"ên(:[3 ralaco

I-ioteL Ei8 eSlST'á (1,0 ''''(IH;)

rlia dez jX'm o D(}ile ele Ga­

la do dia cnz.c no Lira T. ç.

A PRODl:.;-çr)ES C'l..rreiriío.
(lllce'l1 f:lmOll Miss S. C.

ü;i - S6:1jn. Maria Pinho,
0'11 dh'crsos pontos ela. Ci­

dade. iniJ-ianç1o na PC:l('e
"Hercílio Luz".

Di[' '''-\"O (j1l'lxta-fc1 'a, LI

Co\"prn:),dor Celso Ramos,
rocel)cion'7ní. eom um eoqui
! ..1. 0<; o�·;.('i:1is dfl.. 1\'[t11'iJ1ba,
]leh paS'i::tgG'1' d0 Cf)T1tenri­
r!o ela Eatall1�:' do R. ia chl1 e­
lo.

ESPOr�'TTV.1\ ,....., O B:'asiJ'
VClY:ecl '1 T-k�"'Í;':'l ')01' " '.: O.
e r ..i.:\ tO";':l cl!1 r1p""l')t'1 elos

5 x 1. Os CO'l1D.'lClndos, ele·

Feóla. l"ee;·t.�'''l.::n 0 r;-ol no

�<!"lJnd'1 l·?--n"!l'). Do'nin!!o a

St?le�'fiD Rl·!��j1ei·.. '1 enf��(nt8·
T'�'i a elR A 1.e�'j ...nr",H O·.... j(�Enl­
tHl e· l)róxilllf1 ',omnn8. n da

An�enl'.iDa.
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'''0 Brasil também pas­
sará a usar ·0 €mbleml1.

crtado pela Associação Mé­
dica None-Americana, pa­
ra ídentífícar pessoas na

condições físicas espectai [',
a fim ele facilitar os prí­
metros socorros", disse, ou

ten. o presidente

da Associação Médica da

Guanabara, Dr. Osvaldo
Andrade.
Ressaltou, cadavia, que

ainda }1iía recebeu CO"W!l!­

�3"ç30 oficial à respeite e

embora aprove tudo "cm

ílósc", o- Dr. Osva Ido .:\1l­

d.rade acha estranha a

._-----���--------

EDITAL
ESTADO DE SANTA

, CATARINA

JUIZO. DE DIREITO DA
VARA DE FAMILIA E

SUCESSõES
ESCRIVANL\ DE FANüLIA

E. SUCESSõES

EDITAL DE CITAÇ!\.O DE

AUSENTES COM PRAZO

DE TRINTA (SO) DIAS

O DOUTOR OSWAL­

DO AREAS HORN
,Juiz de Direito ,da
Vara (';! Famíliu c

Sucessões da Cn-.

murca. de . Fllorianó

polis. 'Capital do E;s­

lado dê Santa Cat.1.­

rina, na forma.
.

d:\

lei, etc.

Fi\.Z S_'l.BER aos que o pI't�­
sente edít8.l virem ou (.16-
le conhccimentto t:.ve'êc:u

que exped;do;s dos auto') n

�256 de Deso.'Ilte, em Que
é autor l\l'anoel. Igr'\�.'ch
Costa e ré .Mar;a Leu"S
Pereira), íntin'8. �.rA.F�:L\
J...oPES pF.Rr.mA.� qae s()

cncnn tra' e1'1 lUim r i nCf7rto

enfio f:9blc1o. '1)3�n cc!nn8.

rect::'r áAl' a1).di�;rI(,1B dn �0'­

f'jr�(::o ou nen"'�o 1"!13r�'"!­

da par::t c djn 11 d!" ;1111 no
r' O <"!ocrc:mt,e a '10 às 14.30
hCnls. no Eflificio -elo F0-

:·H'l�. 11 pr8�'[l Ifi de �f)­
"'(.'11"1 '11'0 n, ] � (;II c�ta-o (-,Oi:1

o :,ru-zo de ":0 (dez) cliF;;:'

p,ua e0'")t.(·s�a 1:" (InCrendo
a. n \5.0 dr deq'plit.e . den-

t 1"0 do prazo !ezal. que s,·�­

l-á (,Gn�ada n. ?!lrtir r:H (la

ta ()psi.gnada para a uudi­
fonr!n. ca.so a êle não �:m

J
1.)(lrC!ça, 9. ad.o eSf:l. pr<3L-'
pos\ a. por Ma,Hocl Ignácio
(''''s' �� nos têrmos e de a­

C':,r"o ··com '3, petição � ·Jcs

112 (.�!.1()S a segllir t!,[,1,\S­
r.r'_tc<;: F.x. Sr. Dr. ,Tvi:>: de
J)irp;to da Vara de P'EPní-
1'::\ f' Suce.�.sÕcs. tfef:!:J, c�;­

p'tal MANOEL IGNACIQ
r.O":'TA. brasileir-o .. (,:lsado.
f!')l:'n-p'1i.o R'formado rIa
Po]i0ia. l\·!:litar do Estado,
rlom.!c);ia60 e residente ti.
A.,,·('''íd'a. HcrC'ílio Luz , 66·
nt.'ita C�p;t.:ll, par seus RS '

�;�f",nf.('8 infra finnacos
vem, com fundamento �',-,

rrt. 317 n. I e' 'IiI do Cô­
,'iho 'Ci1,-,i1. pr:_;lcr a V.
F:·; 8 . fi. presem t-A

•

11.('.8.0 ,0e
c!e�(Juite. pelos fatos ''I, �f'­

gt1ir: 1 -.,.. que é ctl.sftdo
com Nraria Lopes Perei1"1.
:l qual :::.pós o CU"3.PWl1 te.
p�tE\S0..11 a !l8Slnar-c:e �frr..l'ia
Ú)1)?S P",r?irn. CO.'l�a con-

1'0l"'ne certidão inclusa: 2
- 0tlP., spós 8 (oito) an::lS

de casados 88111 Justo mo­

tivo. sua mulher abaIldo­
nou o ls.r conjugal que e""J.

l'a ciclaoe de Cu�itjba., e

1"';-1') ),,;'a viver cm. com -.

l):,uhia (1(:) ontro bomem
0:n luzar incerto e não Ela­

b:::1.o: 3 - aue o suplican-
t,.. possue doi� (2) fiJhos
rlf'stf' casamento, de 'l1om€'s

J\ I<"!y Lopes Cost·1. e Mirc8
LOD(,� Cost.a· e Que

. vivem
elll companhh da mãe: 4
-_ C]1l0 o sl1pljc�1P te já es­
t:i. separado 'd� sua mulher
há 111Uis de dez (lO) anüs
l' o casal não !Joiisui bens.
N')�t3.s conclic(;es. não que
rAndo por ..mais t:�1tlp(l S11-

j}01'ta r . a s1tua(i.o crl'l.u�t
l)P a ré, requ.et [:l.. �;j tf{(;[l,,1)
df'st.::l. para, respcndpr (10"

lcrmos ela prpsê-l1te a�,ão
sob pellD, de re\"3':i:::>" 8SpC-'
l·ando. desde Já, i',:.i:t jul-
·gada procedents ai'il.;1 (J-<,
8pr cle�retado [) clcsqul';e
do ca,;al f' que a l":� j� jul­
gada eônju:sr.: .culpada e

('�ndel1ada ainda ao paga- ,

mento das custas e 11onu­
rái'ics dos assistentes jurii
cbi.�·ics. Protest.a 11clo de­
)xinll:nto pessoal. da ré, pe
r fl de confesso, pro \"a to:.,··
t "il'i.l"l1u:· documentas e

ma i::; provas elll direito a:l
1,> iUc\as, bC1l1 coima pola

designadós para a uuuién­
cía ele conciliação e dr-­
mais trâmites legais. Dá­
se a presente [lçã'o o valer
ele Cr$ 1�2.000.00 para fins
de alçada.
Trrmoi em que Pede O'.

rerrmento Florianópolis 27
de fi'\ ('rei1'0 (le 1985 (2S'l)
,To"'o Mn:nm Asslsterite Iu­
dtcíário e -ass: Dyrr.: R'H
r!·í .. s ssístente iudícíárto.
DF1oiPACHO nn : FI.S. 2:
R 1101c. A .. ctteu-se os CO<]­

illQT!; oarn n audíõncta ri •.�
co= cltiacâo. sendo que a

l"? �)or ed'tal. ('om o ll!:"'1.?O
0" 30 dia'l Yí1.1�n(o ,-;;'1 .. '­

tr çüo pf:f3. a cOlü2stacf,:J.
Em. 15-3-196ii. I as.s.) 0,0,­
\valc:Q At"'�a,s flor'), J11iz de
D:,'plto [1.a Vara de Fam:'i:'
� SUc.css-5€s.·
E pum que chegl'e ao

cC1:'hecimé'nto de todos ,-'

dil) possam futuro. a�e;"ar
i�norá"iC;R_ t.}:pedi o pre­
so',(e f'pital e outros iguais
('11'0 qnr'3n l'r�bl1"'a('1()') e fl­
xn'-:::( s .. �

a fGl'l1i!1 ria 1(\],
1'9-'(1 � ')ú.SSJ.r)o 11"s'a d­

daGe dA F;or:anópoJis, C>
marra de 5g )9) nome. C:'l­

p;tal r;n E"�ado d" S.J"'n
r'11:1l"il19 $03 v;pte dois
f: 'as (lo 1'l1'::S de l11an,0 00
a�o de mil novecentos e

s"'ssenh e ci!lcO (22-3-J965)
E'l. P8n]o

]\'}nUl·a I.snor
s\1hscrc\'i_

Renrjo1_1(>

Escrivão,

Idéia do emblema e crê
J U1.eS;110 que "11:i a,lgo de er

rado nisto", pois jd. íma­
giUOll toão 111U' �d<) ne err ..

t,}!elna pelas rJ�?éi� ,]lO

S[l\IE,);-C
I

Para, o' prcsídcut e :-!a

f\J\1G� a. ldéa (10 ('P··;:i'.c·;��a

ó símbólíca, para ser usa­

da em cadernetas ou em

cartões de id",ntlIícn.cão
mas "nunca para serem

usadós na gravata ou ves­

tido. nois Itcaria rrdtculo" .

Àpr; v a íntetramente a

idéia c gC taria, ainda que
P:l,S carteiras dp tdentída­
d� dr- tarjo f.'.ida:lh'l, hou­
v°C'se n idr--11 t1ftean,�.'') do ti

po .dP sangue, pat. ., i"lt:p. ,'ln

C:lSOS llrg"ntes. 1;lWi:�S3e- ser

prontame» t � fC', �. '1-1 ".1 ") !�C r

n=ssoas de �i1n::!�l(l �p seu

tipo.

Alr-da f9.. 1'1'"1f:,1 .3{\l"jl:J :l

nt;li(ladr �, c�v�f"I" '1.1� eh.

Ss,{::lt:: o D� ('I)· "";'] I\-�,

li"orie f:XP1r.l)1ifj(_:J�1' "TJI11

paé.i_entp pfl.,'! s:"\\3t) �,"b­
nl.?-t-�f'0 :J U'11

-

trr--ltt�"il""nl.o
f '1ti-:1.iroó1ir·") (jc�n ('nnü?IJ-
bU�j-:". i\..ccntec3 qUt-), 110

e:;:QueCiI!1E"" to. 70mCJll lFll

cho;>inbo. Tm:l \''1 I_'" I
. )"llena

r:'R cnn1 \,1.o1ent1;; rr-Hçéfs.
Lé"mdc ao P::::':1j·O-S()�(Ir.rO.,
(IS "11édi�ü$i nftn· �)')::'fl":í()
j :::t!11aJs acljvii� (1J" r o que
causou a l'('aei'iIJ"

\
.

"Se o puci '�ltCJ tnrrf',:an

to.' pos$tl�r ';UU '.of'ntUica­
�ão d!"' s::rúcle _.- continuou
-- o caso li' 'l�!" ; nu] !mo'11,r
de figura. O dGl'lW� é t::-:.
tado conforrrw I'J Setl e<:t<:!.-
do. Finalizando J

d�
,

dente da J\sSt'-::\·�(.�l,'J l\·rédl-
o CD, dis$e qu'Ô' e'l1f-lrê1.. 3;q)­

vés ela Secretaria de Saú-
, OSW,!\J·DO ARÉAS HORN elA, recehe.!" a cGli'u!1ka(,�o
lni7- de Dirriio da Vara de ofi�i91, pnra d,�r inido à
Fum·ília e Sucessões cam;:>anha.

---_.__._-

-----------�.---

Paraná: Chuvas Prejudicam
lavoura Algodoeira

RIO 3 lon -- (L. (ii) " n- csma fonte, o

\.Pnis: I"() Hugo de Almeida
Leme nomeou uma co-

"iS,dJ) de técnicos 12�ra
�

C-'. "'3 r fi
�xtrn ç:i.o cios

!)n';UiZDS dos cotonícutto­
res paranaenses,

i O'��1 . � !f:. rC',lrn o lç;od·)!?i:-r:
do norte do Paraná. ':ci

� ;1i.": ,,�' ica ·tn; "IR s últ'mas
,_·h�l"\·,l.'L 8��;U'1t�Q Inrormou
d':t,a ma ·,'.hã, f:)�' t? elo �'ij_

n�stlL�;Ó ,ela Agrtcultura.

«« (\Qe. F�m,f,i��r V(�i'),:�r!-..�..i� ,,)). \.� i�t y,j \J

Ro.rP!ber Pensão
BR!\�;:rUA, 3 ,-crEl

F0' sanctonado pelo Prt'_
:-,<.-lrl'te da R::públíC:J.. G

projeto c' e lei da Câmara
cios' Deputados, Citro r.0"r.!)­

de pensâo esuecial aos fJ:­
r cHciários. dos cong1':;s'lis-'
tas que tiveram seus ma �i

\:ato� cassados: e servido­
,·�s ;lúb!k(ls t: autárquicos.
all,htdos dt� t'n::" funções
,�or fô;:çà do Ate Inst.tu­
'�j0--(1_1. O pro+eto recebeu
vetos parciais do chefe, d"t '

.1\'at:ii.o.

Educação
clle!ti - It'spetor !:-l,egionat
'<f' Fôue:t61O dR cle'a,l!? 'de

Joae[l.:)8,; ,.;ifa::b Inês Bra­
�q Wi"bc�k João Walter
BeckfOl" - Sal1to Ar'1aro da
Imperatriz; Dr. Luiz Car­
los D'Angelo: Arlir do Cor
.reia. - Vereador dê Bi­
�1.:açú: Hplio S<!',lf;o
F1)ons. 'e aincla uma co­

mi.<;só,o 'ilcompa1'lhat;la eL.
Professor Wjl1'and - f:ul:J
I5Jretor do Colégio Normal-
"Pedro' II" da cidade de
Blumen au

t;'·".!'·a<:�o e CUJtl_;t·;l. D::··

putado Lauro' Locks. r· -

.

Ci"heu enl audiêJ:'cia;no ÇH3.
.de ontem as seguintes pes
soas: Deputados: .108.0
Bcrtolli: 'Nelson Pedrini:
.'-\ rr'·.!l!,do CaJU; Érico Mü!
ler; Néreu Ghisoni: Pp.ulo
Rocha Farla; Walter Go­
!np.s: R.odrigo Lobo; V.Tol­
-'en;_ar Salles; Aureo ",daI

R.amos; Luiz Bianchi; Os­
valdo Souza de Fpolis.;.
Àvelino Mü�ler ....:_ Prefeito
de' Biguaçú; Eugênio Mar ..

_._�-._", - ... -__'--"--�"'----------"_-----_---'--'--'-
-

\.

TERRENO C�NTRO
OPOR.TUNIDADE U�TC,\.

Vf',?-d�-se pela mf111(Jl" oferta terreno com 346 mets.2·­
p rui'. Aflol1'o !I!rplo. (.:llI't'J � .Av. Os'o-:8.1' Cunha) em zo-

'na r("�j.dE'nci8,] ciJni mlc;amento ji5.- iniciado.'
-

Trf:'.tar com st. Jorge PiP..beiro na Pr'efeitura ou na·

Cümara Municipal. "

Normahnente não. Vende ó­
culos e sOmente óculos.

É a velha questão da espa ..

cialimçâo..

A Óti.ca' ScusseJ. só vende

óculos � paztanto é especializada
(em. óculos). Entendeu ?

Pois é

·Quando precisar de,óculos

ÓTiCA

"

procure uma ó�ca especiaHzada
- em Florianópolis a Ótica Seu

�-.

seI.

Agora re$Ponda: Você

curaria bananas em "uma ótica '?

Em caso positivo, aprc'\!-�Ha­
mos o ensêio para laminar que

a Ótica Scussel nãO" V'B:;.de ba-

V d ' 1, ...... ,

nanas. en e OCUiOS. 1':)0.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



fi'Ws Au�ilto,� San1i� Cfliir;.w..,
.��=.�--._".=-�=� -_._-�- ..���=-=-�'���- -- _--._ .. _ '����--�-�-=��"',"",�=�--�--�-�=------------'

t.as e o �timísia com
-.

l3itAS�LIA, - o llrt'si':
dente Castelo Branco tern

exíbído a ,,5 amigos mais'

íntimos ::;111 amolo ot. .11:!)­

mo pe i e.icamjnhamcnzo

do pcÇ.�h<::SO df.'''l!)Cl':'U,.l'

br:asneir"" C('rLO d � que. ,:!U

19t17, 0,T. tregará ac 'cu su­

cessor 'um país econômica,
, rínanceíramente recupe­
rado, e com to-Jo o ínstru­
mental neccssarío à prá­
tíca democratíca, dentro
do único re;,.:iw'.l compatí-

v€I cem o homem livre.
Palestrunco informal.

mente co:n o Senador l!'i­
ltnto :�iiLt'r, i'er co f'QD
e seu \i�-���lÇ, i.1.1n:go C:e Iídes
mílitares, o Marecha] Cas
telo Branco i'�lpres':'l"u')1I-0
cem '1· sua ;leflp ....ÜG 111
fé <lemo':�·a�!':!l. e, «trml-mo
nos cisstL1CS do t-:rasll.

de que vence ra . ·,é'.s (l.

obstacu..« ',u=. se at,t,e;.lúem
. aos esfú:", d� Ci;',v, L"l

e, ao :>n de isse. alr-a nça-

r-eCU))t::(d ! .: <.:i',mrjill;('a e f'

nar;ce�ra'n' ue . I, '1:, r' �f)r

mas est.ruurar»

nalíz-; r:J 1. 3, f; ue

íns-n ut .

garar.üráo

o PL'�s:dente .

h IVopubli-
por un. .')').:.J I' ': ';ra'lour')
a consolidação da demo­
cracia sem os vícios e os

excessos do passado

ca, nesta )'Ü.·'�:I
rou que nã-i tem

a-vcgu­
d.rcicas

�-----��........."--_.--------------

Sindicato dos Impreaados em Em·
prêsas de Seguros Privados ,e Capl·

tanzação de 'Santa Catarina
EdH;:d de Convocacão

,

AS5€mbléra Geral Ex!raordrnár�a
,

Ficam pelo pres,e-ntC instrumentos �on-
vidados os associados dêste Sindicat�, em

pleno gôzo de seus D:!reitos, "para ,uma as­

sembléia Geral Ext�'�lOrdinária à, realizar-
,se, d:� 8 de' Junho de 1965, às 18,00 horas,
na sua Séde Provisória, à Rua dos Ilheus, 13

.

com a, seguinte ordem 'do 'dia: .

O Senador Filint0 Mül­
ler, falando também ínror

malm.ente, oba 'nau que
taís anseios são os mesmos

que, vem encontrando en­

tro os chefes militares mais

categorízados, entre JS

q uaís o General C0�ta e

Silva, Ministro da Guerra,
:�)t1os :fitmes no apoio ll,a-,.
l':l.lável ao Presi "enr,e Cas­
telo Branco, ao se'J }Jrl)­
?l\&ma de' govêrno, • e aos

SF'l!S anseios por um Br::.t­
::;il definitivamente dir:gkto
para a sonda de,ncerati"'l
O Ministro LUI V:ana Fi­

lho, chefe da C:,.sa CIvil
(h Presidepcia da R,pú­
blica, esteve na CàWfi ra,
ontem, para cOJ1tacos, D:s··
s'.'! Que all'�la não há c1a�a
fixada pa�a a rc,11pssa lW

COJ'lgreôso do ant.']:.;rll.(t'J
da lei cia, i"'"o"1.patibl·i­
r'a �rs, N'l I arr'0,' i U:!l­

b';m nes rumôres que atri
buem ao texto do ·a :1tepro­
jrto ptY'r.ificaçõés de in­

com_l)atibilidarles, tais I'(\�

mo as que atinlrem ex-di-'
rigp-rtos no CGT, (1,) PUA
e mp1nbros do Partido Co­
mu�'sta,

_Quanto ao aumento de
vel'c'mento do fu,.,cio .....a­

Hsmo público f,éde:al; ,a:l-

'Apreciação da Proposta com.

ao novo acôrdo a 8>21' firmado
Emprêsas SeguradQras

Relação
com as

Assuntos de Int,eresscs gerais da Classe.

FJorianópohs, 3 de junho· de 1965.
Roberto Grillo Cuneo - Osair' Azevedo Rosa

Presidente Secretário

-.---._----- -_.�--- ---------- -

samente o ll1ot·1rista. estatuto pp.nal ,,\�entt' ná::> nais sp-guem a meSl'!n' oj'l-

Mesmo que ipvoqu�, em ma's ac,:):t.:l, fi 11qmatismo e"tação bem assÍ'!1 con� o

cas,o de acid'e!'.te, ter-se da I"T0'RS:E�H,V.tYNCIf\ DE Código Naciopal de Trân

ado tão só devido a fm- ALGUMA DISP,.)SIc;ãO sito em seu artigo 20, § 2o,
\prudência das vitimas, a REGULAME��,�, P'.l!' que A�ueles c0l1sidera:1do <:0-

objeção não pro('fde. Em- n�lll sempre é culposo ') e- mo culpados eIS agente;;.
bora sé aceite _: para ar- YC"'U" (,'lbseQvente" (Rev. embora que a velocid-n :'t'
gumentar terha' havido im e 270-524) imprimida a ,uni 'vei;::')10
Pni'dência das vítimas, €S- No capítulo da ptev!si- não' spia exce's�iva, se não

,ta drcuristâ:�cia não eli- bilida -'e e ela perícia ao Iregularam�p.a de" acôrdo
de a CUlp!l. de motüri.8ta motorista prOfissional se c01n as ,co'1dições do local.

qu� cedeu o eaminhão e exige bastante A!iás, tem· Quanto ao trârosito ao

tal registro V(�.'TI, tamh0m, êle a obriQ'a�ão de €.l1Pre- . passar em frt:lJ1te de eSl!o­

baseado em qne "a' rela�!ão gar IRREPREENSTVFL e las decidiu a jur'sprudêu­
tle clll1na!irla<le' direta: €Il- APURADA PREVISmILI- cia que dE've ser em MAR·
tre Ulll� h!t'1 e o Jano ;;ul! DADE, a fim de eximir-se CRA-LENTA visto não pcs
.lsequentE' é rndis:pepsá,\el da 'responsabjlida;de. 1I'ISO bil'tar acidente, da -'a a o�

'Para criar :t resp'..nsabíli- por certo, não significa' ;p!crtunidade .dle parar o

tlade do '-t�ent� faitoso Em qu� não se c01�ced� aJ mo carro imediat9mente, "Nâ�)
êrmo de �a"ualidade P pre, tor',sta profissional' qu� se basta óue o_' ;ca t:r, ,

'este'a

il'�?'J�porén, ,Ust,i11g'\lil'" ve!a i1a ill1inencí1. ele urna ('ill l1archa moçlerada n"lS

C1jIll,sa" de' '·("_)l1.li.c;'io"' ou colísãn, a impossibilidade eS�QI8,S,
n�"·��::'ihl{)et'fo.:ta fRevo d.ls, de calcular I)U rr}tIe1,.ir <!(1ffi

'", ..

'",:r.: Cl" .,
," , > . .. fl��éis�p,; .Ql;!, �e ,�S:i.r ' ... '119l'
....<::( (Cc ;!L�1:,".:::i;���ú",.,�.::·,,�.ê:X�:,i·�.'

o �ncam·in�amento
mitíu que o Govtrnc não
o ).lll,t-.a para j", � ;,'100ra

estej 3. císposto a .JS�\ldr!r
a.: t;l1!!f!stões e �â.b�'.a_, que
as aes cíações d'3 ciasse

prc..cnocm encaml::har' ao
Pre:,irif;nte : a 'R:' )1\} ,h::' .

O Deputado Nilo Coelho

1PSD-PE), prímeíro-secrétá
rio da Câmara, considerou
natural o rísco que as fôr­

ças governistas correram
com o primeiro turno da
votação da emenda sôbre

inelegibilidades.. aprova da

apenas pela -naíoría de
três votos. Escl.1.receu qu ..�

não se espera V� a v'itar;ã'J
para noite de anteontem
e, por isso, só escavam nre

sentes em Bras.tía 170 de­
putados do BI,_»'!ú Parla­
mentar da Revo.ucao. A
emenda foi apr5ada g!a­
ças aos VO�C,3 do PSD
Acrescen�()u () .:!r. '1111" Coe
lho Que. pam � v� tação :'0·
seguI'do ',Ue'HI" 'la manhã
de hOj e, .::láo .se repet,;�':l o

risco anter',:, !'r)ís €��a; ão
prpsel'tes em Bra<;iha mais
r'ÍII d11zent,Gs integr::lntf s
do BPR.

cio, reívíndícam da llde-,
rança, e se esta náo as fi
zer dentro-de 48 horas o

requer:mento é El1v:ado'ao
presidente da Câmara, in­
cumbido de exe rutá-Io, in
dependentemen!e ca von­

dl do Iider.
Ressalte-se que a preteri

di "a alteração nsgírnerital
tem enderêço certo para o

do rrOgeS�D ... Democrático
lider dó PTB, Deputado
Doutel de Andrade, po.s. o

Deputado Martins Ro.dr'.­
'sues, líder ·do. PSD tem
rtspeítado os seus Ildera­
dos que -íntegram o bloco

governista, embora tenha

acionado represálias anna,
não concretizadas, em pe­
ríodos emocionais que en­

volveram a Câmara:
'

Academia M�Hfar das

Agulhas Negras

o PSD ;her� 11 á al1jJ1o
acôrdo do com a Tiderança
do Govêmo acêrca !lo pro
jeto de resolução que ·alte­
ra, o Regimento tia Câma-
ra. para assegurar o di­
reito de express'io das mi-

norias, isto é, elos grupos
partidários qu.':" di�corda-
"o nas sl;as llderav'cas, a-,
compa.,.,ham o G.wêrno e

não se conformam, por is­

so, e\n sprem purohlos rom

sua eyclus80 0as c0m's�:"es
técYJicas, c�m') já ocorreu

c0m :08 r1 o1')",taflo� traba­
lhistas Teód1'!0 AJ);.uqller":
Que. Ma�oel Nova;s i'! Pil-

tar, além de vencimentos

mensa.s, fixados em lei.
As ccndíçôes de íngrrsso

na AMAN são as seguín­
tes: ser brasilei-ro, solteiro
haver concluído o ciclo i!ll

log:al, possuir anteceden­
tes e predicadbs moral5

que o recomendem, estar
em dia com as obrigaçõe�
militares, ter consentimen­
to do pai, tutor ou respon
sávél, quando menor de la
anos e ter i "ade compre­
endida entre 17 e 23 anGS.

�o ,a�o da mat'rícula
S�tjsfê!to tais 'requis�tos

o candidato deverá solici­
tar iT'scrição, media .... te re­

querimento dir'gido ao Ex
mo. Sr. eGn Comar:dante
na A.�a "'emla Militar das
!;;; .�'- as Negra�, rOfiue-:-i
illpnto êste c:ue deVerá che
gar at� o dia 30 de OUr..l­
bro. Uma vez deferido o

requerimento, o ca'1di "ato
será s11bmeJ;;do. a :xamc�s

de ESCf'LAR":DADE (Por­

ttigmflS, 'Matemática. I

Dese­
I'ho. Fís'ca e' Química), de
S-\UDE, FISICO E ps:cn
Ln(1TCO.

Tôc1as as u"fdades d"
Exército dis'1õ"m, paro
ma'ores es�lar:"c'.m'T'to�

aos i�tp.res"ados rias In�-
truç;;cs para
de A,.l't115ssão
(ICAM) que
slve, tCI''Íos:
"ecessários,

o Co"'c11r�')
e Matrícula

co,..t6m, i"'r1u
os formulários

da Tétn:ca e da CuHuró
(lJontinuação)

..�

.'
-,.CE�TRO-'" O negócio foi que .. , gos·

"

. támos muito da c.idade U·

'cniversitária de' Paris, um
mundo com 'mais de 50 alo

járÍlentos para estud_ntes
do O'lobJ tudo c'Qni línstan·b'

I, t;"_l
te ordem, limpo, todo arbi).:
rizad::>, com' uma casa do

Brasil, verde e amarel:.l, re

plat'l de estudantes brasi-

161ros; no entanto, sua loca·

lização, distante do centro'

pe Paris, trouxe a turma,
uma certa frustração, pois
deu a impressão de que era,

o mesmo que ir a Roma e

não ver o papa. Uma. nm·
.

nião extr'lordinária foi con·

vocada na mesma n::>ite da

chegada, e a ordem da dia
. ,era _ mudança imediata

, .. p8ra o centro de Paris. Es­
f'

tabelecemos, então, nq reu-

Sandra Dee nião, por unanimidade, 'que
_ em - na manhã seguinte seria

COM 'AMOR NO CORAÇAO feita uma pesquisa no pre­

ço de hotéis e uma verifica·
ção da possihilidade de tro­

ca, no' centro nacion!ll dI'!

'i ,; comércio' exterior, que foi

; ,o órgão que nos. preparou
"o aloj'lmento.

CINE SÃÓ JOSÉ
ás-J e 8 hs.

Victor Mature
.

Suzan Ball
- em -

O 'GRANDE ,GUERRE!�O
Cinema�cope' - Tecnic lor
Censura até' 10 anJs

CINE<RITZ
• ,! aIS

Marrk Richaman

Dorothy Dandridge
HOMENS ,DO CRIME

.. Censura até '18 lI:nos, ...

CINE Roxy- t,

ás 4 e 8. hs.
John Gavin

Tecnicolor

Censura, até 5 anos

BAIRROS-
(F"freito) .

CINE GLÓRIA
ás 5 e 8 h0ras
Peter Fonda
8andra Dee

-em­

AR'rIMANflI\.s 1)0

EastrnanColor
Censura até 5 'lnos

"'MOR

CINE TMPÉRIO
ás 8 horas

Ernest Borgnine
Zohra Lampert

-'em-
PAGA OU MORRE

Censura até 18 anos

CINE RAJA
(SÃO JOSÉ

ás 8 horas
Vlttor;o de, Sléa
Frederico Fellini

Peppino de Filipf:)o
S�ph'a Loren

Romy"'Scbne,lfl,er'
- EM-

\. "

rado, foi ultrapassado
20'0 dólares.
Foram

.

distribuidos 2,50

�' ------�------------------�----------------

lícm.na-
o RfO de Janeiro'

P/da SOCIEDArE BRA­
SILEIRA DE CARTOGRA­
FÍA' (Praça da Repúb�ica,
54 - 10. ar-dar - Te!. ,.

42-4357) será reallzado en­

tre 24 e 31 de julho do
corrente ano o anunciado
II CO:"iGRESSO BRASI­

LETRO DE CART''f".lR l\FTJ\

integrando o Calendário
O"ic1al das Comerndracões
do IV Cs.ntenár!o ria cida­
de do Rio de Ja";e!ro.
A ioor'ante rpu,.,j:5" '\7'''11

SUSê'tan�o' p-norme i'"'tere�­
se em torro o 1:':'1'8 e"o

Exter'or. pr�vP",r()-SP. por
isso a partic'na"iio õe nu­

mero�as _'el�Q'ações. f'1ue 1\'­

qui Psh'r�r§o e rloJ,at"ráo
)"Ylnm.o�tosas n11p.<,t.;;"s r�]a-

, cio"'a"'as com o manea­
Tl'1P:""tn, a l'",r,.lu�p(' "p. 'car­
h' s "o tn00S ('s tinns. !:IS

ú1t'm::.s l�o'r�n(\os r.A�'O(7,.q
ficas'. o rl'l"'p<'�"n " ��t"'_'q_
mente os problemas da dti

lidade Racial da Cartogra­
fia e de sua aplicação nos

. planejamentos e nas gran
eles. obras públicas. O cer­

tame terá o alto patrící-uo
78 S"per1,.,terdênc'a das

Cómemorações do VI oen­

tenárto, (as grandes orga­
nizações cartográficas na­

cíona.s, "do Instituto Pan­
Americano de eGografia e
de muitas entidades.
tmeortante Exposlçõell

de Ma�as e I�3tr�m:ntos
e de C;ar�n\!ra4"a. 'H'stó"iea
da nl1a'"' ah:' j'l'l,. ,iu"'+a>Y1e"t09
com um athrn é !:IL"ao�t�
prOflrama soc�al, Incluindo
v's"ps e exc"ts'\t's. cont-ri­
bu'r;;o para' o êxito do CO�l
grpsso.
M"rn nos Pal;roc!�a1or<:s,

spráo mi'!Y\br.os part1ci119,n
tes as f'�t'narles -e lJes�nag'
i:nscr!tl'lS ramo CoC'nora"o­
ra<'. Mombros A e B como
""cl�tivos.

Chacara em Cooue�ros
Vende-se ótima chacara com m':lgnifL;a res:dGü 'ln em

.iqueiros cem ce:'ca a�)rcxL:.lad� mente de 50 :o.il :1.'etr s

luadrados. Tratar no l:::cal com s. sra. Vva. J·.:ã::: Assis,

5 E
Uma ót'ma res:di\rcia - recem-co_ struida à rtla

São Judas Ta:':eu, 1� Ea�rro - Jcsé Mendes. Tratar na

mesma ou a Rua Con:elheiro Mafra n. 160,

20-6-6�
--- -----------------------

Clube' Doze de Aoosfo
,

.,J

MES DF. JUNHO

DE JULHO

Localizada no Km 143
da Rodov:a PRESIDENTE
DUTRA, no Munícíp:o de
!:lESENDE, Esta:' o do Rio
de JanEiro, a Academia Mi

:Ha)r das Agulhas Negras
t ,1S�ina�se a datr forrpa­
ç",o- t�'cnico-universitári�,
de nível' superior,. indispen
sável aos �.lturos 'oficiais
do Exército que desejarEm
integrar os qu�dros das

armas de InfantarIa, Ca­

valar:a, Artilharia, Eng,"­
nharza e Comunicações, 13.S

sim como dos serviços de
Material Bélico ,e tntend�:1
cia.

.

O €p.s:no na AMA:'I obje
tiva o desenvolvimento da

perso'- alidade e, basea '0 es

serc:almente em er�vados
padrõs mora's, .procura o

aprimorâmento,' elos atr:bu
tos çie caráter espírito :11i

lita1r, ca:?acir'ade 'de l�de­
pança e Eficiência profissio
roal para o desemper;ho
das, miSSÕeS que noderão
ser' copeadas. ao futuro o­

ficial, ta>"'tp na guerra, co ..

mo na paz.
Ao ser matriculado na

berilo Azevedo Em nome
. Academ'a M'li'tar, o candi-

'elo PSD. o DeD.urano H':m- dato é incluírlo com o títu
,

bprto Ll1cena I'xtjculou lo '"e CADETE. Nesta con-

DOS ACIDEN'l'ES DE TRA� ...rSITO uma f0rl'Y'ula Q1W ci?,�·o l'l�r-
• '.. .' 1"1' , d:ção passa a r, ceber, :ia

a v'trriosa em !)l:'nário Estado, habitação, alimeu-

VII P b I d
l11"srrto "a' h ',., r,_t (' se de uma '

.

'. '- 'revisi i i ade - Imprudência e Imper:da rp8n�n �o P'T'�· n� �rUYJns .�:���� ����:entodeJ1t��;�
.

- dl·ss'riertps. uf'rfa.zonr'lo um I
Nuno -da GalU'1 j,obo (i'Eça Temos. i!(l!1'jll(�'), que o mera presen;� dê esplo- ps'cotf.cT'ica, formacão uni

" f1"í-h""(l n" "0 !ler conto da 'Ienitária
.

t
-

'I'
• ,

..
" ".'" �"'"'""_ R�illcíp,�o �3tab.::le1:idl1 no, to, � cç:1t,ll, iI) .i,rls\.int,-:oda .h9��a"'a' 't-'3m.�"

e ms ruçao m.I

A c�fp�k�.���:f����ti�'i!:f�;��' .1!on�:e,.-��q;. �-:-�,:t:1tI€r' .'l:1'Sn}- ;-.... ,-'-r.�. -,;l-":,,�k
'!irárs!to 18e'-:��á�p.twaH,e�, �,�, fU!'êa:m 'ntlll· n(' itll� .- 12; sêmpre apresemo: a wlu�.
la imprevJsrbili 'ade,' ra2ão .tespeito: à �ausua1idad�. se �ão a ;faua -a'
de termos., gue,.-conci>itus\-" gurdo, o Q.u,ll o re&11lt&:'10 : Em abatia da afirmação
hi J;lesté ,capittlh); 7;, ;

.' de qtíé Jêpi;nci�' a: exístén ��.,.,"<: o tlt"o"'unciarr\ento
o� pell', eXI':'I:"i�n�\� . eia' do crime semente é im da Segunda- Câ�na;;a .

Cri-'
em grau geral,po'dfa o a- .pub:;!�l a (}ue-m deu cau-

.

LH _ a� uO Triburt�,1. j'e' 41':
I

gente ter 'conipreendl�,o <:'0 sa e, assl'11 sendo, c clime "a"'a.:' do' E��ado' :�e;' 8[>.0
mo viáveis" 'lhS

.

copsequ,&n- é culposó excluslvamerlte' Paulo, em 24 çl'e julho de
eias . iesivas :dé, seu àt6, �e- quando o ·'q'ept,!. 'I, ')cas'o- 1951, .

e ccitn[JOllt-à :'de was-'
�os

.

que sua cúlpa Está nou l?br Jmp::,!!(!,'l1' P.
.

Oel< h:J1gton Monteir::> de B2r­

perfeitamente
�

pare,.,telúla negligêncLl, lll,'v1ahda,l:s r-es, pr,esldente -e Í'f'lator e

porque tinha 'condições de:! pelas (l\la',; se apr';senta a
. José Soares de Mel::> e A­

pr.ever e se . não d�u. pV' culpa, COnfN;l1e ar�-j,;o: -'5 dr;aÍlo Marrey: - "E' 3ell1

elas.
A

n. II do refe1:: ,1 CÓdIgO, pre fácil "el)OIS de U'n e­

"Segundo Nelson Hu"'griil' _ Firalmente pára l1eutl.1- vento procer'!!,r-se ,à ci:ítJ­
h� ,cl'�,a quando a' atjvi- lizar o exe,nul0. do tra"'s- ca SerEI'a Je Slla;s l}irCUllS
dade cl!luosa, !'Ubsoo"O;""l-� porte de pass!l,gelros em ca, tâ"c'as, 'ilzer-se" que o

Ó,U, imediata' era previsível ,�irhão d? c<).r\�;\ 'ó! áPlln-· rnesmo pão teria occorrirlr)
pPl(\ acórd§o .. :'1. 2961fl. de' tado pela revista aci,Pa, te se o ager>te houvesse ,at;i-Jo
8-2-,51;' da Comarca -',' mos o Cód;go-. �acl('tlal . de- desta' ou daquela forma.
L;-."s. elo Es�a"o rle 85. ..: T�il,�s'to_ 011" n=).o ;: prll'he �c'al'7a""nà fsta riU n'l'1(�la
Paulo: "sp o resul"'l-lo ",.. t.al tra�s:rlorte o njspost(\ manobra" (Rev. aos Trib.

_boa orevlsivel, pão f')j. no artigo 6·'. no. 2�. let:-a. 194-940).
querido nem prEvisto d:í-sp h. impede p'lrl evitar a

'a narHclpação em cri�e. cóncorr�!'("a �;r.l,e i'IAe fa- J4s icondições do local

culn0so".
.

.
. /zer nó t,R"'ij)c1rt� '-de 'P:iS- �aJ;:r1ocm influem no r",;"

.

LQgo, "hso�;« sa�ejrop �';.Sl ('I1l!j�'esa!l "J�'� da prev!,:;ibilidade �JU"e­

ocoue (Juao:>Oo O agente Ce1S1QlnáF1S, D'lll""r-t t,P110,0 .quentemente, na apt-raç5,c
.não quer o evento e 'fi em vista fi. previ<:irJiu:l:.le,. da culpa.

é previsível: de um de\n�:r'.· Daí 5:1' ,Sa\-'atler 'em "TnÚé de

F�'ltrl!,lo ne. 11,.",,'cO'''''''" perniitfcto rj trar.sport,e .-le la Respúnsalibité Glnle em

·dl'!,· segundo o pensamentot passageiro,; ,{111 rHminhâo F'r�nçais" -:- 2a., edlção -

acima: um motorista 'con-' . ou !!amrotl(lt'l. o�tida� a -1--189 _iz que "no!)· ,I,!.:;.'l.l'­

sente que o 'seu ve: �,.!10 de� eompote1"t<, liceh.ça.' "trEs de_ 'automóv;)Ís a' juris
'tinado. a - carga, conli113a "Atribuir se cdp.a a a-l- prudêncià, frances:"t estabe

passageIros. (Rev.. des Trib gu�m pElO só !ato Of: afiuÍ �:ceu
.

distinção, entre ca-

178-613 e 19-1-630), e.scer em conduzü' pa,ssa·· sos em que' o seja -unia cri

Considelra o '€!Xenrplo. geiroS em veícu.bs ina:lc- ança ou pessoa trôpeg&"
que ,era plepamente prp.yi-. quados pat'a I.al íill}' Cf me úm adulto; um derrwnte
sível que,' i1ao possuindo,o se' dá com () tl'ans�l)'lrte em a vítima, para acentuar

veículo de carga os requlsi cam!úhão C>l1 randoneta, que na hipótese destas,' AD.
tos de acomodações e se- importa. .�m imp:ltar cuIna tra na esfera de previsibi­
gtirança para p trallsl�orte presumida!! vot�a�' ato;:; J:- !idade do, condutor do V'3-

de passagelros, vip.E:sé a 0- nEameI'tos ja \eneid0s do ículo a previ,,:;)iUdade de-

'correr desastre. r,�rL1. por velho Cód!W.} "e"1a.l e quP les a virem a eX1").Jl'-Sê a a-

conseguinte, agido �L!lpo-
.

hoje foram aOl:o!_(ad'")s O ci ·entes." Nossos tr,bu-

,dólares por refeição e por

pessoa, pagandO o grupo o

hotel, com ônibus à dispo·
slçao par'l os passeios e vi,
sitas às indústrias, pagan­
CO o grupo as viagens da

turma, sendo. que nisto tu·

do, e mais pequenas' coisas,
foi utilizada a__ crJntribui·'
ção da ASTEF, havendo um

s'ildo
.

contra nós de 200 dó,

lares, que correspon 'ieu à

troca de' alojamento, p'ena·
mente justificável, e que

foi votada por necessidade

pelo grupo.
Estamos, assim, no dia 3

de março, plenamente ins:

talados e prontos _para ini.'
ci'1r-mos a tra;etória tra·

çada 1).0 programa feito 'Oe-
'la ASTEF. Do dia 2 ao dia

8, deixaram o tempo todo

livre para que cada um ,fi·

zesse o que deseiasse nes­

t'l Paris tão cheia de atra·

ções. A tarde do dia 3 de

março, uma quarta feira,
foi dado de .:verdade o sinal

de início da nossa te�po­
rada na Fr'lnça. Até então

foram apenas preparativos
e combinações. Auós o al­

mnço, que era feit'l em Pa­

ris, num SeI Service - "LA

'S01JRCE" no bou'ev?rd

Saint :t'J.Iichel. o grupo nare­

ci'l um verd'ldeiro b,rmi·

gueiro, com tõda ess" agi·
t8Gão. essa movirnent.ar.ão

uns formando sub-gr!Uos,
tudo .no estado d'l o"gani­
zação progr:'lTl!8.r1.a, e sai·

r8n1 à pusea de tu':io de flue

iá' se tin'fJa ouvido f�hlr em

Parfs alguns in<;t"nte'<;. e

rnai.s ninp:uÃm se via do

grUDO. De d'1is en,_ d�iS. de

três' em três. tins es�o'he­

ram· a N0tre Dam§ nu O

A;co do T:riunfo, en'11lanto

outr'Js escolh.e"'3m f-'<; ,'l'u­

IheriJ'ls, os ChA.M!,S F,1j<;és,
e m:;tis !11e;uns s"'ndn, mp.is

alvorocados. iá fqland� em

I.i.do e ?j'?"ul1L F:u e B°ti·

nha resolvemos. cn'1l O, !lU­

xíIio formitJ_'brel deste Me-

tró 'iP1\we<;sion"nte. Q

9{ Orquestra "ESl?ETACULO VIENENSE" de Hen:'y
Polak com Chistiane Franz Bailarina C�g:ll1a e os mun­

dialmente f�moscs Te1.ep,üas: Zlléik�' e nalf ---I:.�:.!�O às
f

'v· E N O E

2? J1cras.

"-I FESTA, JurTT,NA. - Inície às �2 h21'a8,
O/" n-r,,,,...�j"'fl "F{�NTASJAS DE ESPANHA' ,-. Iní

"

o às 22 horas.
JQ '7 . EJ';i:UNTRO DOS ER-OTIN:r-::OS - In'c'o 3.S :n

horas.'
'

DE AGOSTO

1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS Anresenis.'
'ão da'Nova Rainha do CJu'�e - Iü1cio à'l 2' 11)1'1s.

R 18 CHURRASCO DE ANI �"E7_SAEI'-:' Ni\. nov'\ SB;'
DE.

12/8
14/8

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
BAILE 'DE ANIVERSA 'RIO: - Início üs 23 ho-

rJ'is.

OBSEEVAÇÃO. - Para as 'rEstas 1 s diss 9/6 3/7
- 9/7 e 14/8 _ Reservas de mesas na Secretaria do Clu-
be (Nova Séde) -

.

As inscrições para-- o ba'le de An·v.'r ,;ir;.:) d s "')e-·,u.
�!'ntes terminará imprete!'ivelrr.ente no d:;,,, 31 de .hlho

Listas para o Churrasco e .J:>ntar de' �·:.Jnfr�_�e··�i.zaçãf'
'nscrição na secretaria n�'ova Séde' e B�r ,-j" C:.u·-e

\
-------.--.- .. c

Procuramos para alugar, dep:5sito cam' b'l':l al'ea, O
r()�tns com �rgência na Rua Coipelreiro Mafra, I}, fonr.
2358.

•

Dr. J-',: {) "bcrin f1ern2Y
CJRURGIAO DE!"TIETA

IMPLA"',TE E TRANSPLANT,E DE DENTES
Dentisteria' Operat-:ria pe!o s!s1;ema de alta rota�ão

(Tl"a 'Iametlto, In ::olor)
PRóTESE F�XA'-'E MOVEL

EXCLT3S 1 AM NTE COM H"RA MARCADA
f'as !3 às 19 horas

Ed:f'c:o Jul'rta 'conjur.to cÍe salas 203
Rua Jer.n:mo C021ho, 225,

,
I
------ ,---_._-----------

.' .

K
.

,.. ",?"�.,., ·�'t'... (\ laSi � j:;� L v \v r

C,R.M _. 31

PrDf. OStÕr ��ay Peraira
C.R.M - 896-

Prof.ess<'''res rIa Facu) �ade .le Medi, ina
- ..DGença., Infecciosas e Parasi'ár'as-:-

-EXAMES DE 'SAÚDE--
Ten�nte STlvc�:ra, 15,j':�tS:

.

-� Fon'e ·240',r,:'. '

.- ':'1�;�'i;.:
Cy

. /o-�· __
..

< - _-_'�."

l,"; -' ,li

(f
.

BOCOACCro' ,70 ..
_

Tecn1c010r.;'
" '; ... .c!' .

',.

.,... "C.ep�ura . ª�é;? l� !;íiiAA�,(,'&,!�:�!l"�,.

Ui,,!,X,>

1 f!/(i,
_,'jn';

27/3
21 horas.

ENCC�'
.,

f'

Pela manhã do dia 3 de '

março, saiu para um lado
a turma de reconhe�i'1lento
do terreno e, para outro, a
turma_ do encaminhamento,
Eu soi qne o que resu'tou
disto tudo, foi ·que logo de·

pois estávamos nos mud!3.n­
do para ,um hotel óti"",o -

Hotel Ca1.Ü6rnt'l no bauIe­

vard Saint Michel, a um mi

nuto. a pé, de Notre Dame

'de Peris, quase às marp,'ens
.

do SenA. no seio' de P"ris,
satisfa7.endo. assim, o nos·

SO, anseio de' est<!rm'1S' vi·
vendo alQ,Uns di,as int"'p.;�a·
dos neste movi.-'n,ento estu·

oendo, desta cidade a mais
formosa que iá vimos. Nes­
se me'S,...,n õia fomos' rece­

. be" n'l ART"r-::l<' a sua c�ntri-'
bilÍ.(\áo ete � 2nn novos f�an,

cÇlS, córresDl"ndendo a ,um

tetal ,de 1.7nn iló1Rres, aue

foi o aue (!�!'Yt";n",,,n<: nA"a lhnr. fllle ;q, ,"1,.,.,0<:, ir r.O'"l1

<.1 'no':'.'!:') estadiH de, \20 dias calPla vi.sit'lr os lUg''ll'''S do

n'1 F,'pn",i. �Adt!i: r6i,.Q, m:i"., ,C8'1trO'; 'de Paris, .mais ia·
}, �'Q ;�qS",i' <;,i,':

'.' ''f ',' .

8m

MES

Prn ur°-:·('eL_ �WI'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1

Estende-�o Irebelhador RuralSalário ao:.e·,

.

Ccnclusãc da 2, pág. e.etuarem IJ depósito (PSD-RJ). 'Mesmo tendo

sido julgada constitucional'
pelo relator Vieira de Me­

lo (PSD'-BA), a proposi­
çáo foi derrotada naquele
órgão técnieo, especialmen­
te em virtude do pronun­
ciamento do Sr. Arruda

Câmara . (PSD-PE), que,
lembrando Já serem poucas
as horas de aulas no 3m­

síl, [uigou tnconueníente
uma 'redução ainda malar

no número de aulas.
A mesma comissâo rejeí

tou, ainda, prÍJje!,:) de s.u­

torta do Sr. !!:ul'J.') olíveí­
ra (PTB-GBL 'lue dei.(''!'-

.

minava li trmsmissão 'diá­

ria, pelas emprêsas radío­
rônícas ·e de televisão, de

um programa de conteúdo

moral 'e 'cívico, com a du­

ração .ce meia' hora, pór
iniciativa do Ministério ,da

Educação e Cultura. A ma­

téria 'recebeu parecer con­

trário 5:10, Deputado Arru­

da Câmara./
Com' a aceitação de }'la-

da "e do Mio.if'tério lo Tra

balho '''; Previdência So­
cial.

Parágrafo segundo No

caso de msufic.ôncia da

imPjo,rtância destinada à

formação do "quantum"
previsto na LeI n. 40\10, de
13 de julho de 1962., Iar­
se-à, a respectiva comple­
mentaçâo com os .recursos .

elo empregador.
Pará gra to terceira ,-- Os

esl'abelf'(lment'Js bancár.os
transrerrrão mci.salrnente
fiara crédito da cor-ta à

que se rere fe ,(J Artigo Se­

gundo \ desta !�i as ínrprr-
fâncias ,enr�e:::p()r>dentes
aos seus prónrios encargos
como empregadores.
Art. 5, - No "'ia' 15

.mínada pela Comissão de

Finanças, estabelece a con

prêsas edítôras de [ornaís,
cessão em ravcr das em­

revistas e 11'11.'03 que soli­

citarem POl' e:'C1".';0 frnan­

ciamentos em morr.ante

correspOnd�JTt;3 a timta

por cento, no mf.lXlITIO, dos

gastos, de cada uma em

aquísíção -íe pap el linha­

d'água, naciona. r:'J estran

geíro. para uso próprio,
efetuados de pr+meiro de

Janeiro de 19M a 31 de de
zembro de 1983.

,re'cer do Sr: :r-rélso)1 oarneí
1'0 (PSD-GB) a, JomissãL
de Justiça, aprovou a res­

tauração da comissão par­
lamentar de inquérito m-

-

cumbida de estudar a si­

tuação da indústria do vi­
dro plano no PaÍ3 e suas

vinculações cOlll ernprssas
estrangeiras. A CPf reque-

'

rida pelo Sr. B,mto." Gon­
çalves '(PSI;'-Mm, ai) con­

trário do que foi proposto,
, terá o prazo de trinta dias,
prorrogáveis por mais trín

ti, para
_

conclusão de suas

.ínvestígações.

neíro do correr te ano.

Art. 7, E}��eQdem-�e
ao trabalhador rural .(1S be

nefícios da Le:, t, 09Ó, de

13 de julho ce Dô2.
Art. 8. - Es' a lei entra-

rá em vigor na ,dH t a de

nos

emprsgauorao prazos p�·l�\·i·)'·{=l.s nor O�·Ol.

lói, tícarão .ujeítos a �1 ..1-

ta de 200 :f:)r cr.nto rdu­

tE.ntos por C8.íÜ,») sobre o

:::. _. 3 de "er íl ter sido de ..

_

S, a ... o, '\,L "rr.'jmcute
da autuaçào p�la autorí-

até o dIa'�.) de ca.ia nrês a

segunda v.a ao Nl .i.st. no

,(to Tra )aLl.'� e ...':·er, luêncía
�- ocíal liBOMBJlS

HIDRÁULICAS
o m6ximo de eFiciência

.l. ar.,;"c.�'.(' pr .. 1� _.1 Ú

nãoqUe sua publícaçâo,
as dispostções
rio.
Também na -::O!l1i.,!'lf..O de

:Justiça .!'vi ap r.iva.ta. em

seu texto or!f'�al. de \'CZ

revogadas
em centrá-

�r;r ".'�pO I ar _" _ ,,__'
p)•

•

; \1
'

t » �'

Santo ,

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
Cx. Postol 5090 - End. IQlell' OANCOR-RIO
Representante em Blurnenau :

Làdislau Kuskhoswki
'Rua 15 de Novembro n.a 592

,

1.0 sndar- C .. ixa Postal. 407 - S, C.

foram re:f"cadas erner;

apresent '\.(:!;1<3 pelos
Paulo ::vIa' :.r:n; ,1'1'13-

e ttaio F,'�lpa,ii (PGD

que
das
Srs.

SC)

/

Estão decorrer-do, com o

br�lhã:tismo de s .mp .e, as

belíssimas r-ovarias em hon
ra 'do Divino Espirita San­

to, patrono da Irmar-daue,
que tem a sua sr de no im­
ponente edífícío do Asilo
,'e Orfãs "S?ío Vicente de

Imperador pelo men.no
Cláudio de Souza, Vieira, e

a Iperabriz pslà gala-ire
,

menina Eea' riz Cassenrerth
de Sousa:
Em lrorrie+àgam póstuma

ao extinto' Irmão-Benfei­
ter da Irina:1daje Arce',on
rário -e E::JUsa' saudoso
dir tor da ,�irma Hoep�ke
S, A., sôrão, festeiros 'la

C-'Jr:'erte ar." as flguras d').
'-: ssa socie-'ade" pr. Joào
['a,dd Frey sleben çle, Sou­
sa,' e suá ,�xma: .consorte,
o"a Renala GasseJlfer<;h

de Sousa.
Ao têrmo das festivi.:b.­

odes da manh'ã, será ofe-
l'8c'da aos presentes, aos

participantes da missa e

às autoriC'ade'3 especta!­
mente co'widadás, uma

farta mesa de "oces e b9-
b�das, A noite dcs dias 6,
8 e 9, com i::!Ício às 19:W
horas, haverá as tradkio-

-SP) a mensa=e-n -gover- Por [ulgá-la ínconvení-

narnerital ,:lue solicita fl- ente aos 'nterêsses na050-

mancíamento oara gastos naís e contrária h.' síste­
com 'aquísição de papel de mátíca da Lei de Diretrt­
imprer-sa,

-

inat -r.a relat (1.- zes .e Bases ::la Educação,
da favoravelmrnte nelo sr. a Comissão j.:! Jl.lstjG�t te-
JI(\sé Bar'J08J. 11'TB,:'SP) jeitou a 3U<;�er'siil) das au

As emenr1::t;; nje!t8das, 1'>2 las aos ::ábados, em 1.udO
referiam :1 eJ.r ,içá) J,) li- o País, nas eSCOlaS primá­
l11ite,0e l'n',n,!'( il'ua'l€J enm, rias, secur'dárias,' tecn-ras
aumerto do S('\1 j)razo de' ,e superiores, pre�.enrhda
liquidílçãe c J cl'i;:tr:ão de em projeto íle lri tio Sr.
um grupo eie, �rri.balh() ]:,a- M á r i ó Tam'Jorindeguy
ra ermac!ona., ' 'pr,�blemas
,ela inG.úst',:la

-

racic'nal do

livro.
A mensage,Y> governa-

mental, que agor'. "erá exa

Emprêsa Editora "0 ESTADO" lida.do
m�s de d::'?'smbrq de C'&da
a1"O serão libpra"]o8 os

"lenósilos af.p e'lt.ã,) efetua
;"los para atenóer an r.a-

"!'l'l'lpnto da 'grat,if:ca-:;50
·�+qHnR

.

Pa".lla", à Praça
Vargas.

Des�e s<'xt--feira. :<'8

GUúlia Rua Conselheiro Mafra 160 - T�I, 3022, - Caixa Postal.
139 - Endell'eçO Telegráfico "ESTADO"

DIRETO�-UERENTE

Domingos Fe�nàndes de Aquino
RED""TOR-ClIEFE

Aptônio Fernando do Amaral'.e Silva,
,', 'DEPARTAMENTO DE EDITORIAL'

'- '

Pedro Pa�lo Machad� - Osvaldo Melo
REVISORES,

.João Vaz Sepeti'ba - Sergio Costa Ramos
l>�Tlr''', "",TO r\ T\E

,Osmar Antônio Schlindwein
·DEPARTAMENTO COMERCIAL

de

abril fi·o jant3, Q _e a Ca­

pela da Irmc.·"'('ac-e, artisti,·
ca e fee:':cam2i1�e :lu:nina­
da, VEm Se'0.do ;wlu:nél.

, para co.,ter a r:.um,erCS<1

afluência de fi '�.( a essas

novenas p::,eparat6r:as que
serão encerra"as ama. h;�,
sábado, ql:anno t"'r;o iní­
cio as confissõ�s Pllra a

cOlllunh2.o g'ral ,,() ""30 'le

gúinte, que v:r fi�ar":se-á
às 6,30 heras d8 l'T'H--hã, e

na qual tO'TIa rão part;

Art, 6,
rli"S ::tnr..s a 'HJbiieac":i() ,'1e5
t,a 'lei, o fmDl,p(!'3r;cr pr,,_

!',l'::Jr:> o r'feDósib "1e raptos
CJ1l'nnPC;l')'lOi' qUi'l'"hs enf­

�c<;ryon<lerem .103 f1l"�'es rle-

, -,:ri -1os a partir de jft-

•

�''OVO Disi'rrfo no Mun!cioio de 'seara
Pela Câmara Municipal

de Seara na reunião de
ontem tramitou em última
discussão e votação, o prrJ

jeto de Lei r'o Vereador A

velino H. Giacchinj cria'1-
do o Distrito de Sêde Ar ..

varedo, cujo projeto rece­

beu aprovação unânimf da

CMa. Falta agora se pro­
nunciar a rfspeito a As;;('m

bléia ilegislat.hra do Estaéo

o nobre povo de SEDE' AR
VOREDO' espera da Assem
bléia Legislativa a hcrr,o-'
logação <> mais breve P0S
sível.

--,-------

.,..<ar!ot

COLABORADORES
Prof. Barreiros, Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral,
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, D

Arnaldo Santiago, D()ralécio Soares, Dr. ,Francisco Es­
cobar Filho, Zury Machado, Lázaro Ba.rtolomeu, A.
Carlos Bl'ito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul,

C. Jamundá, J,abes Garcia, Nelson Brascher, Jaime l'4e:hdes,
Cyzama, José Roberto Buecheler, Beatriz Mo:qtenegro

D'Acampora, Ma.nuel Martins, José Simeão de Souza,
Sebastião Neves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento, Jo­

sé Guilherme de Souza, Sra,. Helena Caminha Borba,
Valério,. A. S$as Netto, Wilson Liborio Medeiros.

REPRESENTANTE'S

RepreseJ1.tações A.S, Lara Ltda. Rio (GB) _ Rua Sena­

dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó­

ria, 657 - conjunto, 32 -'- Belo Horízonte -: SIP ,-r- Rua
dos Carijós, 55.8 _ 20. andar - Pôrto Alegre - PRO­
PAL ,-' Rua CeI Vicynte, 456 ,'- 20. andar,
Anuncios mediante ccmtrato de acôl'do com a tabela
em rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr,$ 10:000 - VENDA AVULSA

Cr$ � (A DIREÇÃO NÃO S:E RESPONSABILIZA PE­

tos CONCEITOS' EMITIDOS NOS
.

ARTIGOS ASSI­
NADos).

EDIT,Al
.rntzo DE DJ'R'l!:ITO
'VARA DOS FEITOS

DA

DA
área de tre:entos,e ses­

senta metro::: Q.uadrados
(360m2) sehdc doze me­

tros 'de frent� à uma Ser­

vidão; ao norte, fundos,
extrema com proprieqade
do sr. Jdão M'1.galhães da

Silva; ao leste, lado do

morro com pr:>prie:'ade da

Sra. Antonieta da Silva

Lopes e ao o"ste, rumo q

estra4a gEral, com' terras

de Amélia Silo-a. Feita a

justificação \da posse, foi

a mesma 'julgaia proceden­
te por sentençu. E por' is_so
é passado o presente edi­

tal, que será pUblicado na.

forma da' lei p fixado ::10

lmrar de costU�É. i>tido e

passado nesta cida'de de

Florianópolis,
.

aos viIite e

nove dias do mês rle 'mar­

ço ,do ano de ?UH navecen­

tos e seO'serta 2 civco. Eu;
(F.r.so'" de Mr"ra Ferro)

Escrivão vital; �io, �ubscre-

os m2mbros-ir'ni'ics,
exmas. famílias e os

em,gt:ral.
Domingo, clja 6, data d,;

Orago, à3 8, horas, o bp]o

templo, itwo�adl) em lou­
vor do Divino Bspir'1;o San­

to, estará fru>1i!'.do de

religiosidade pelo grande
número de fiéis, quando
será l'ézacla missa solene,
,sendo celebra-nte o Cape­
lão da Irma'1daqe; Padre
Aloísio João Oldenberg,
S. J., que será acolhiado
por dois sacerdotes da.
Companhia de Jesus

Honran"o com a sua au­

gusta Tlr8S"'T'Ca, -�or si tra,­
dicional raqusle temnlo,
nas ff'stas do Divino, e"t,r>.­
rá Dom J0amjim Domi'1.­

gues de, OlivQ'h�, dig.... í,si­
mo Arceb's"'lo TIf"t,"'10 i"n.-

'110, (111'" �a 8"+1'1'3. i0 E,­

va�O'plho n-rf'r'rq f:,,+i-.
vante e 9"lr"f';áv�' s"'f"'ãc.
Term;""srla fi sole"" ]11;S­

�a, r'laV-i<."-á a CI:'l'i'1'lô',ia
da CCll'nanÕO "'os Tm�cràcJo­
res ela Fos+a "11" lO c �+o fl.1"'l

estarão represe�tados,' ()

sua.,

fieis
.[IAZENDA PÚBlLl!CA E A­

rais barraQuinhas, quanda CIDENTES]1)O TRABALHO
serão lEiloadas as belíssi-

DA COMARCA DE FLO­
mas prendas ofertadas, e'

RIANõPOLIS
como sempre acontece '--á
numerosa a afluência de

povo às tradiciQnais festi-
vidades.

'

Durante os festejos ria,
noite estaú,o presentes as

afiraclas bandas musicais
da Fôrpa Policial do Esta:
do, gentilm�nte cedida por
seu ,ilustre Comandante­
Geral, e do Abrigo de Me­

nores, por gentileza d)
Revdmo Parire Diretor.

Culnpnal'?o as festas em
honra do Divino Esuí'7; r,o

Santo, quarta!Lfeira próxi­
ma, com a 'luf'lma, de belos
fo!u)s de artif�clo sendo de

!

EDITAL DE CITAÇÃO COM
O PRA�O DE TRINTA

Oficiais da Rese'rva 'Estão Sendo' Con­
_

vocados Para Esfá'gio'(30) pIAS

O Doutor DALMO BAS-
. Será in�ciado no dia 5

de ,julho do corrente o Es­

tágio de Instrução nJ3,s uni
dades da 5a. Região lVHli­

tal' e 5a. Divisão de Infan­
taria.
Estão, sendo chamados 'a

'comparecer, a título obri­

gatório, no 14a, Batalhãq,

TOS SILVA, Juiz de Di­
reito em exercício' nà

Vara dos Feitos da Fa,-

de Caç,;adores, sediado em

Florianópolis, nos dias a­

baixo, os aspirantes a ofi-
cinal R-2 de Infantaria

que concluiram o NPOR do
140. BC no ano de 1964. A
convocação marca o Dia
12 Junho 65· às' 14,00 horas
para o comparecimento.

zenqa "Pública, e
,
Aciden­

tes do Trabalho da' Co-
ma!l'ca de ,Flortanópolis,
Capital do Estado de
Santa Catarina, na for­
ma d;:t lei. etc.

�----�------------------------------------FAZ SABER a' todos que
O' presente edital' de ci� 1-

I

justiça ressaltar '3e, pn."o,
, �.ã,o virem ou rl;;!o r,o�h?�'

t. 'rmi-ro _c"e,.'a notas, que ''''l''uto tivP]'pJ:11 ql1e p11'i-'ca-"snveJs têm S1010 o� es� '''I)1'te (l e ,OT AV0 Al',rTn1\JT.O
.f"rr;os r'a ilustre :rffesa ild-
mipistrati,ra da Irman 1a­

�'e, no sé,nt.'C!o de qu" as

fpstiviclacles dêste ano n(íc
f'flllem aquém das dos a os

1I;JJTN'Ii'S, brasile;ro. casado,
)'ps;cle't'te e romiciliado à
Servidão Frau'l:oni, sinO,
"'esta Capital, foi r�queri-

vi.

,:

"t,'Ir' ••
Df\LMO PA'STí)S SILVA
Juiz de Direitc. em exerci­

cia asdo um terreno, em uma

ação de Usucapião, com
a:1ter.iores. '

8:'6-65
-------_. __._-_.-

-----------.------------------�--------------

H I MIRAS Síntese PoHtico-,Administr�tiva
Conf�ccionam-se Flâmulas, Tnformações nesta Reftll

cão com OSMAR' ou telefone - 3022, OP-OR'TU:N'IDADES, •
MORRO DO GERAWO' ,,'
'A Rua Dr. Odilon Gallotti - Temos duas casas gem'ina- •
das �de 'madeira, - .Preço facilitado. •
CONSELHEIRO MAFRA •
Casa Rará :t:J,egõcio, na rua Conselheiro Mafra, 132, ao Ia� ,
do da,antiga redação do jornal .A, VERDADlI. Casá de •
7x18nl em terreno de 7x46 m. ,Ponto excelente para ne-, '

gócio, DGp�ndências: 3 quartos - 3 sáhs - cozinha _'
banh�iro __:_ dispensa e 2' quartos' no sótão. Preço bási,
co Cr$ '12.000.000.

.

�BENTO GONÇALVES (Centro)
Casa no centro, ao lacto da redação do Jornal "-O ESTA- �
DO", à rua Bento Gonçalves, 12. Com 2 quartos - 2�5a· _
las -: cozinha e hanheiro completo. - Apenas 6.000.000. •
CASA NA TRINDADE

'

,

,Trê� (3) casas novas de madeita; bem conservadas - •
DesQcupação imediata - por apenas 6 milhões (as.
L"es). - Aceito oferta para cada casa em particular. - ,
Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da pe- �
nitenciáfia _ Trindade. �Casa de tijolos, terreno 20mts. de fr(:lnte. Rua Max de.
Souza, 740 - Coqueiros. Preço espedal - 2,200.000, ,
CASA BAIRRO SAO JOAO _SALAS no Super Mercado (Mercadinho) do Estrei1;o,.
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro, 2 salas para ,Or' ,
ganização Comercial. _
BOX a venda Super Mercado �Rodoviárh). _

\

APARTAMENTOS

*** Resoluçõe� do Senado

Federal, em atendimento a

decisões do Supremo Tri­
bunal Federal, suspenderam
a execução, por inconstitu­

cionais, de duas leis do, Es­
tado de San.ta Catarina. As

, resoluções n.s 36 e 27 revo­

gam a vigência das leis 271,
de 1.956, que criou, o muni­
cípio de Barra Velha des­
membrado de Araquari e

168; do ano de 1.948, que de­
sanexará ofício de justiça e

criará o cargo de escrivão
do crime.
*,;,* A íntegra da lei que
criou o Con�elllo Estadual de
Telecomunicações teve �;ua

publicação no Diá.rio Oficial
do dia 29 de maio último.

Aquêle Conselho será com­

pôstQ da seguinte, forma:
Presidente e Vice-presi-

dente - de livre escolha' do
Chefe do Poder Executivo;
Conselheiro adm inistr? tivo
- um funcionái-io esta­

dual;
Conselhei.ro representa-'

te da indústria - indicado

pela Federação das Indús­

trias, em lista tríplice pa-,
1''1 nomeação pelo Govêr-
nadar:

Conselheiro Militar, do
CGrpo de Especialistas
indicado em lista tríplice
pelo' Comando da Polícia
Militar do Estado.
*',* P,ara a instal�ção e fun­
cionamento de um uôsto
de Saúde no Hàspital e

IVraternidade "'Witmarsum",
da cidade do mesmo n()J.n�,
a Secretaria da Saúde e As­
sistêncj.a Soc1.:11 assinou cón
vênio com aquele nosocô­
m,io.
*** A

.'
,
.'
,

':":'* Não se interromperão •
os trabalhos da linha de ,transmissão qt-e beneficia-
rá o município de Itaiópo- ,
liso Com tal ')bjetivo, a �CELESC vem 1e' autorizar
a EMPRESUL à, compra db ,
material indispensáve�. _

�
.�
•
-
•
-
�
�,
�
•
,
•
•

, empreitada entre o PLA­

MEG e a firma SOCATEL,
com sede em Blumenau. O

prazo para conclusão e de
150 consecutivos; sendo de
70 milhões o valor da obra.wEV ,-/ ,� Pf l.� E PATEt·ITES CASAS

CONJUNTO RESIDENCIAL DA CAIXA ECONôMICA �

ESTREITO - Ru� Vereador 'Batista Pe:reira - Casa de
material com 3 qu,artos e,demais dependênciás - Valor:

Cr$' 7.000.000.
' ,

'

RUA SAO JORGE
Casa com 3 quartos _ garage e demais dep'endencias -
Preço Cr$ 9.000 CJOO.

'

óTIMA OPORTUNIDADE NO ESTREITO

\

"'! l)r�nr:'l..t��e
'"� l('hhJ

Registro de marcas patenb�s de tnven,'
t�?() nr"fYl"'C::: ('()1Y1rrr>1'Cll«: t!tu 1()� (lo "'o::tabeleci-
menta insfq1l1P� frases de propaganda e lll-ar·
i:as dI" exnortaçõp.s.

�l1a 1"enpnte SihTf>ira. 29 - 1, andar

S::Jlél.;:1 - A1tns (la C:=tsa Nair _ Floria·
nónol'i's -- C81X8 Po�tal 97 _' Fone �012.

Casa de alvenaria no Estreito - à R,ua Santos Saraiva"
46 - Em frente.ao Clube 6 Ge Janeiro. '- Construção es-

. memda, contp.ndo 3 quartos - 2 salas - cozinha _ ba­
nheiro completo - quarto de empregada - gar!.ge de
material ao lado. Pagamento à vista ou facilitado.

RUA VALDEMAR OURIQUES 479 - Bairro São João -

Capoeiras - Casa de madeira de Lei dapla, com frente
de pedra, contendo: 3 quartos,. 2 salas, cozinha e insta­

lação sanitária, no!ando-se que a cozinha e instalações
sanitárias são éle material e revestidas.
RUA MONSENHOR TOPP 54 (Centro)
Proxirno a rodoviária, casa com J1mplo Living (52m2) -

quartos - cozinha - banheiro, completo e área de ser- ,

viços. A'rea total da casa 154m2. Otima construção, rua
tranauila e próxima de todo comércio. Terreno com,

*** Prefeitos d"'. região car­

bonífera catari-1ense manti

veTam importantes cnnta-

tos prelim;narec;, no dia 'de

ontem, com vi3tas aos en­

tendimentos q'1e terão na

Guanalnra con a direção
do Plano do C,rvâo N8cio-
nal e Ministér'o da F?zen­
da. Antecedem:!::> a viagem
que farão ama;' hã à ex Ca­

pital Federal, os prefeitos
sulinos. acmu<' '1hados do
dermtado Paulo Prerss; a­

vistaram-se con o Secretá­
rio da Fazenda e com o Go
vernador do E,tado. O ob-

P1J_OTEJ/ seus

'OLHOS
,.) �/

use Óculos :1
bem adaptados

J

300m2,

jetivo da viagem ao Rio é

conseguir a IF1eração ime-
..

diata, em 'f'1vrr da região
sulina do Est2do de Santa •
Catarina, do iElpôsto um- ,
co sôbre o carvão mineral.
*,',* Pelo prazo de .um ano, ,
foi autorizado, em ato da
Secretaria de Educação f'

Cultura. o funcionarnenk
do ginásio "Cênego Migue'
Giacca", da cir1ade. de No­
va Veneza e }:'ertencente à
Companhia Na�ional de E­
ducandárins G"atuitos.
*** Por. trinta ('!jas foi pror­
rQ�R,do Q pr"lZO nara 8 con­

clusã" do inqujrit�: Ú�5tau­
r�o \ para ap\l):"l:\l'" re�DO!4-
,

'." '�dElft':"rtá'}6�I�toria

étir:hos apart�mentos em edifício recem-construido Alameda Adolfo Konder, 27 _

Próximo a Ponte Hercílio,Luz - Magnífica visão panorâmica da,Bai� Sul - Apar­
tamentos em diversos tamanhos, desde 1 quarto e sala até apartamentos ocupando
todo o pavimento com 3 quartos - 2 salas - aqueciment.o elétrico e sacada em

4tQdo o lado da cidade. 'Entradas a partir de 4.000.(100
"

otende,nos com exatidõo
sua receita dia óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MO[J�R�O LABORATÓRIO

Sala 7Trai�no 12 Fone...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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---- --_ -- ,------ ----' ---I Estréia auspsciosa ·teve,
anteontem; no Mara.cana,
o nôvo scratch de futebol
da C.B!Q. que se prepara
para, um giro pela Europa
e Africa. Jogando contra o

valente selecionado da Bc!

gíca, o onze capítanea+o
por Belini realizou magni­
fica partida e. 8,P"S u-n

primeiro tempo sem altera

ção nu marcador, bem r�'­

velando a forte ;:es:st§Dc.ia

imposta pelos europeus, ns

brasileiros acabaram 'aer

estabelecer o escore de 5 x

O que foi final

I I II .

'�"

Pelé ma�'cou os três prí .. ·

melros te tos, tendo Flá­
vio e R,1.: aldo completado.
a contagem.
Forr.1GU o onze- aurí-ver­

ce com Valdir; Djalrua
�anto3; BeEni; Orlando e

RIdo; Dudu e Adsmir da
Guía ; Ganir ena,
p�Ié " R: '1aldo.
Re;,cIa: Cr$ 183.7?3.740,

tendo pago ingresso
'

.

lC'2.19ü pr ssôas.

Domingo, 'no mesmo lo­

cal, o Brasil enfrentará '1

Flávio,

Alemanha.

REDATOR: PEDRO PAULO MdCHADO._ CGLABORA,DORES: MAURY BORGES _ GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI _ ABEL ARDO ABRAHAM - MARCELUS

.-._----------------

;Reportagem de
Abelardo Ab1'aha�

'I'ívemos, domingo, uma

prova ínconteste do gran­
de prestígio que goza en­

tre o� catarinanses o espor
te c�o remo. Foi ele, in­
clusive, ,que deu a Sar..ta
Catari:qa l;l,'::) maiores glóri­
as no setor esportivo Un1.a
verdadeira multidão com­
pareceu ao AtErro dfl; Pr8,�
nha e, por to"'o o cais, pres

. tigiando dessa forma a III

Regata Internacional na·'

trocinada pelo C.N. Ria�h'..l
elo em comemoração ii pas
sagem do seu cinquentená­
rio. O Riachuelo fêz rum.­

prir unia programação que
teve o seu início no dia 28
e terminou no dia 30. No
dia 28._ o senhor Baldkero
Filomt';no, um dos dit'2b­
rES do Riachuelo ofereCeU
à embaixada do C. R. Fla-­
men�o unia peixada el11
sua re idência na Lagoa
da Conceição. Estiv8ram'
presentes o Dr.. CelsJ Ra-
mos Filho, presictentlO do

:Riac!'1U<(lo, president� 0[1,
.elllbaixa.da' do C. R, Tiéte;
.de São Paulo; pela embai'
xada' clo C. R Uni'àQ "de:
Porto Alegre'- Dr. Milton
Leite da Costa, COUlL" '.:Gnvi

-------_.

Ouro do seu �llll)',- esperan
do -nesmo �iqe .r�.�.";�J. .'3 c.J!TIO

aquela de\'cct'ii.it ,;.� r=un­

za; - empre )a,'.1. m:'",� �no

r.a :'0 l'E:00 ,l�' v'),nt::, Ca­

tartna E. do Bra s-l Em Só:­

gui.Ia falou ��ll::!l)�!l1 l. ,c·­

m::;wlante :]n Qn'1.io J.}i:'­

t1'ito' Naval, ,1':1\' tiL,:;(: da

Náutico Hiac.me.lo
.

!

AHfude ,"Reprovável
Esm'cveu:

/I
.

Ahela�do Abraham

Logo após c térh1ino da
sensacinnàl rcg9,ta int.er-,

nacionn,l, p.st2./a eu baten­
do um papo ('ordial com o

extl'aor:,rnár�() remador do

Martimd�, C�hmidt e'").1

frente (1:) DO'�.to de .ônib;_l,�
dt Cir:::nla;. Pergu;rÚei
Schmidt p;w_Jllé êle·s
nham fin,d:J parado
raia.
Dissf'-r'le o r"mador 11.1a1'

tinelin) qüe estava bastan
te ,aborrecido com 'O- Juiz
de largada. J')ão Leon�l
de Paull'l" pnis, qp8.nr'o c

lVrartinelli est.:1.V-'l �()l,)C:i·.l­
do a 'tU g:la�niçih em ali
nhamen';') e quar;o rema'­
dores rpITI:ivam de ré, o

jUiz deu d. larg td=t deixan-
do a sua guarnição se-n

(londições de sa:ir junto
com as demais. Not.ei f':fl�­

Ihente que Sch:i1ir1!, cs :1'i a

-ainda' b1jsra11te 1\,[,,\,:'S0

Junto con"seo Cr'('''' ";:-a-

Sidney PI.'2[1;i,8 e foi E.lll �:­

ma de João de Paula para
ag1'edí-lo. Fui segurar o 1.'e

ma.clor mariL: ,,'linu par>i.
não fazer aqu',i'), e ele hos·

ti�mel1te' me disse: "Tu

também, seu vendido". Es,
tá completamente engana
do êsse moço. Desde c::ian

ça que sou' simpático ?t um
-;>0

.. clube. e jamais -lllud.::rni de·
;:.'

.

bandeIra. Essa frase não
na serve para mim. 'l'0dos que

militam no esporte do le­

mo sabóm que e1_l sc�n])re
fui torcedor do C. R. AldJ
Luz. Fiquei penaiizado por
tE!! acontecico ,isso justa­
mente com um rernaàor

que sempre cultivei a� me

mancou rezar missa' na

Catedral Metrol1QI�tar:a em

homenagem Çl.OS diretores

e, remadores do clube rale­

cid os. Grand s foi o co.npa
recimento a esse ato d� L
cristã. A noite o Conselho

Regional de Desportos cte

Santa
'

Ca tarirra ofer�rei.!

ROS df1.'st01'2S c.as ômbaixa ,sv� satlsfaçã.J. ,�r:r: ler p�'e

das visitante,: umá t:?:n:1-

l'Qada na Lagoa da ,Caneei
ção. :Esteve bastaiJ.te e01;-'

corrida e

Falaram
muito snim;'i da.
na f)�oTt·linida de

lhores das amizarlcB.

P'.1r

mais peguei na nmqulna
para escrever con'tr,1 c;,se

ou aquele remadOl�. Os

meus comentários estão aí

pa 1'a h,rl0 mundo ler. Es­
err-.o '["\10 porque g:lsto
co 1',,;'110 para trazer sem

qJ''> o púbLco illteres')ado

pO' puro amadorismo essa

por puro amadorismo e' sa

especialidade de esporte.
Nunca fui -'�munerado e

nem preciso,

diversos ·o1'a
-'
ores. O p,'pdi

dellte da F.A.S.C., Dr. _'\ry
Pereira € Oliveira, q'.[B tam

bém é preSidente do' C'Jl1-

selho , fêz uso da pala,Ta
para dizer da sua t;atls'fa­

ção em poder Pl'Opo:elO-
nar aos visitantes

homen<,"ge�11 e fazia votos

pElo sucesso' absoluto ia

festa clô Riachuelo. Esti'l.'c

raro' present'0s, ent�8' ou­

tras peSsoQs, l)
.

Dr. f!2-F)1'

Ferrari; Milton Lf'hmktól
como membros do Conse­

lho R�gioDal de Dg,sportoF.
r. família Pcr2}m QHVZi.i':'.
toda a diretoria, do F/,iac1_' \Í

/e10 e· ·n]uitos 'cor�l!idac:os,
se fizerarp- ouyir. todos 0-

naltecen-'o a grande ref.t;t
de JubiléU de Ouro do

'clube mais qu.e1'ldo dG. ,}:­

dade. Os me'] > agrac�<;cl­
mentos ao pre<ià.ente �1::t

:B'.A:S.C. pelo amáv'.'l C"lI1-

vite que me f"z e a '1portu
niàa,de que 11.:10 deu r'e as­

sistir a uma vel'dadei.1'3
festa de congr"nqm�nto e:;

pOJ;-tivo. AD':' r;, ne and::
tório do Pal,?cio Cas Dil'x'­

torias h,)l;V'� a sessão de

encé�rra111ento di] Cdr;.g·!�es;�:)

Ja- os clubes ([l:2 'Iler'lm pres

tigiar de 111.9.l1ei':,1. bi"ilh8.n­

te1:), festa ,}0 ,T'lbi�,�li de

Dois grandes e seeS",::':0-

r �" 1::o-'ltecimeÍl.:os €800r

ti'vos monopilizaram 'a
-

a­

tenção do públioo na se­

mana que passou. () Y-'lÍ­
,mê:r0 dêlf:s foi, sem -;,jvJ­

da!, o encontro futelJ'1lís­
tico. que reun!u, no- /Llol Zo
Konder as nipre.sen:':1c623
titulares de São Paulo e

Figueirense.
Se po-r um lado o S;'w

Paulo procurou demons­
trar o fino do futebol q'lc

f?ua trajetón;J, gloi'iosa u('n costuma praticar rio ç2�'ru

tr·J do cenáné1 esp0rl:\0 me pauli�ta 'e no Tor-"elll

do Brasil. ?or fjm, fOr;lll1 "Roberto Gomes Pedr(;sa

€n�::-eg:ues os t-':f811.3 (:; as
o Figueirense. por SU9. vez

medalh3s aos c1.uhE:' ven- obrigou-nos a.. admi';�!' ser

cedores dos p:'trens (la ll1ag
um dos melhores, [!., nã')

:u'.fica Í'8�n1ta iDt�rnaeio- o. melhor, conjunto dJ f"te
1 R 1 t ' '�� boI da capital do Esta,do.n� .!. _l:tf��4_n1811,-e, ,) (.,I, 1.:<1.

Rüwhuelo corI_s"g-Hin 1'ea-
Sem se preocupar C<JIn o

.

1:z:11' Lema festa djg�1:1 do foco luminoso dos:. g!'andes
S."t] nome trad:::::oD;Ú, e l'l. "astros" lJaulistas, os co-

a�l1a1 rrire::oi'la 1:1;;:;úlIclína' 1�.i1ItÃi'i-JC-3< -de lorq �Iv�s

t d
.

ditaram cátedr'a e mostr"-CQ11l,pos,a os ?";)�leg:i,do.'l "

hcmpns como R.;h�rto Mll ram ao esquadrão vis:w.nte

11(-01', AdHso1'l. Alves, jose que nosso Estado sémpre
Carlr)3 MulJer, Miguel Da- ve, será uma das gr1,�ll:es

'I.D� ,Walter r.:;a!1,�e�" coman- potências do futeboi na-

"dados' esol.0fl "iJag,ent e por c�onal. oGstamos. sem dú­

ê:�,se valor móço. q;.le é o vida aIg'1ma, d8, ap1'",'_;:"llca

Dr. Cp'lso Ranl.0s }i�ilho. ção' dos locàis; mas S,)I!1('S
-

que' tud.o fêz pl'l,'l'a �:'f··JP.)�·- ferçac'os i1 admitir l. e o

danar aos visitante:> uma conjunto a,inPa pCS'il'H, h­

lhas em seU'quint��') a"'l-1
çado (J Fjgueirerse tln�1a

tudo na(:uela noite n,c"'cs

quem atirasse com preci-,
são e presteza. Oi' r 'Ja.nt':'!s

alvinegros complicava:m-:sp
na hora do arremat'l fa­
ta1 e com o "goa!" cO"l1ple
tamente escancarado chu­
tavam sem direçlio. Sl1,be­
mos que o São Paub pos­

su,-i um conjunto bastante
harmonioso. técnica e fi'Ü-

iS�r!c:a'o lEl1� 1f;3.1 t{I.O
m,<:c.1Eica' C'Hl1) aq::ela,
que o R'a::h üE' 'J realiz')u,

.
des.'jando a·! C. l'-1. Riachu
€10 us melhore;;; VJr,'3 paJ.'�

q:J.8 na

grata p8,,ss?.gem ';'.)1' 1GSS"l.

capitàl.' e estou c�._.to n�t'S­

mo, que t.odos ele� :'a:l'd!ll

daqui levando as melhores
hnpressões da nossa ',ena

e do nosso povo. Quero a­

gr::tdec:�t em espê:�ja� ao

pl"::l':idente. da embaixada
do C.' R. Flamengo, Ri:ma­
to CS.l'vas, pela gcntlieza
que teve com êste comen

eamente preparaeo
�

mas'

------_._._._----_------

fício do eSf-o'.'te do
de Santa Catarina
Brasil.

Tenenos em

tros Lameario
Norte.

Informações:
28 18.

rehlo

e do

qc:e, iT'=�::zme! te,
. el'.(·;�n­

trou o clube local 91'),( noi­
te ta stantc inspirada e so

J'lão �Oi a :Ja;-'(lr;' .

em vista
da falta de po-itaría do
Quinteto avançado alvine
()TO ('I1lP trama'va bem p,.
10 miolo mas pecava nos

arremates.

Tiv.esse mais um pouco ue
calma e, pontaria a linha
de frente alvinegra e o pIa
card ultrapassar·ia, sem dú
'vida a casa dos três tentos

para a esquadra floriano·
politana. Depois do encon­

tro, o públ:co postou-se no

ptrolongamento das praias
que compõem a baia sul e

as�istiu, arbudiu e vibrou
com os laY'.ces emOci01�a'1-
tes' da Tercei'ra Regata In­

ternacional nromovidn. pe­
l't.· Club8 l'Táuti(;o Riachue
lo.

-

C;l19 foi 'ri vence'jor d�·
mf�. Pen8. que (> Martl­
nelli não te'1ha par+icipa­
do do páreo de oito gir;;an
tes, uma vpz: que foi a'i.ja­
do do mesmo por um dos

juí7.es de saída. Mas, mes'­
mo assim, 6 público vib'.'ou
com a festa rero1stíC'l de

Ci"qjlenter á;r_io do Riachll
elo que. djg�a-se Q_e .passa­
gem, mere.ce-u q. vitór1a.
Nossos parabe!1s 'lias ria­
chuelinos dia. <;,--) pela vitó
ria alcançada mas. prin­
ci�8.lmen.te pojo brilho da
festa. Né> mais, ficaremos
na expectativ�I, de que ou­

tros gtrandes aC1ntecimen
tos ve!:\ham abrilhanta'r, fu
turamente, o esporte da

terra de AnÍta Garibaldi.
Pelo me.ncs, "ã') ,os dese­

.

jos de todos os verdíldeir05
desportistas.

D E \ r
.J t

Canasveíras - 200 me�

com frente para a Baía

A.Carlos Bonetti fone

" ..

'Uma :at?�Uc..l
-

�_ :1�::;J.rc('c-=u
nG�sa hen', D 3e. Ll!\f ,!oiio
de Paula Ciw,mado por
Um dos nossüs amigas veio
até nós. Schmidt aInda Mas uma ve�d�cle está
eU} e�taç!'J de nervos mu:t:o clara: atitudes como essa

grande di<3,2 a éle que. o só enegrecem e e,npoOl'e­
l\1artin(�U'l tin�la sido pre- cem o nosso remo. Os re­

jU;:licarlu,. e' qu':! êle tiy,ha' madores marttnelino�� ti­

feito de pl'O'pósit'J. João de nham motivos b:lstanté's

:Paula àes�,11púu S� dizen- para estarem ener1ln _!os.
do que não era como tIe Reconheço isso, mas nun

Pensava. Schmidi. num ca proceder corv:o prCt'EOCU
lllOlllen�'o de rai'J'a, �van" o remador Sidney

.

Pl'aUs ..
�OU para ele l� (I agrediu. Conheço muito bem '0 pre­

:jünediatame2te pedi ao S- sidente do Mal'ttnem, -se­

�iclt qué. não fizesse nhor Narbal VHhla, e te­

.ais aquilo, qu� havia ou- nho C'erteza que êle não
S meios de prote8t·a:l.. �ndossará as palavras do

'de imediar,o' atendido remador Sidney P�atts e

".Schmidt, que digi-se ,reprovará a SU3. aMtnJe ps,

tl?ssa�arn cI')rr{pree!'deu rí!t COm um eluneritó da
as ,-"

'

.'
" .

' '

. �P;t:.:<:� int:!mç(leq 6
,"

rne" ,cr�n�ca es.c':it� ,: da :,.capit aI. ,

��:lt�l1�:L:���"Jlt' ." '!_-;?�i����J����t:(�";U,1êÚhrt�"�Oíisa clir ,;�ni'ijl1dê'Y· ,$���,,"�\1!r'·

eONTIlA M090II!},
BARIITA�, ,

PUlGII�
(}UPIM e TRAÇA�

,

�.� Je:eg'aç ....�.çs do Am�"i­
Cri. r.::;,_·'rGf��a e cio Unii',:J
:'eixarfl.rll 1':1 P-C'ite 0(> �1C'-

:lt " X - ml"'go m�,)'rl(', rO�SH ce,Di-
tal rumg,n;!,} :'f1ra SlJ8 s r€!'I

Tendo em vista o péso pectivas ci.dacl€s e Estanos.

--------------_._----,._-,.---

Associacão' dos Vel'eiros da Classe
•

Maur« Borges

O congresso :l-e EnCf:r:'a­

me-ito da Ela. He'5a1,a In­

te}·'-·a.c�o-""al d2 ::H'1ta Cn.-
,

tar.na, coi-st+tutu-se em

autêntico' sucess-i cem o

auditório do anfiteatro do

Edifíc'o «as : Diretorias

Completam.urtc Iotado.

x X x -

no 'dB ...:r!r:�):-. Cf\·(����·:"�.s !o
.

go âp';:; a pI'L'V1. �e :['1 mín
';:ro. 1,

�

•. lL�;;LJ!' �I, 1.) C1uf ....c
'\(á'1"t�) 'f(·meiLue·' ):vl-

..

-·ntr,l..::,-i IJE' ]:H(:1T.j·�3 sos

:,�,�,,,',:,l'J 's 'l� III. ct.f!f,j,a
.' "ntr,�' '�{Cl !T""l -?(J Ba;�' r;. Cu
'a�·lt�q'. :J q'l', 'f r • j 1f;t� "u

',can�e o. rCl1!�r�3'''O "'!0 En­

cer,_��trr��n. o. ';tr�': �4"'&lc.., J�lá
téía ·.tintu,.:i'1't:'l (' v i "mie

-x- x x-

oo.s fato.'> ('Uf!ns;"s :'.1''':3.
ma:o... n a n.�;r'l,,"'�r ti· rr-nct
ter qliP. arc;np:u'hou �111
seus rnir:imJS detaL::' (,

CO'1"�r !.s3�J ct·':) E!Ji·.�. l'�nnEn

to da . "�;:.:"')!;1', r�"l ísti,­
ca patr·�l'iJar'a p".r- C N
Ria :Imd.l A ,!)ri T P::'::\ ':iz
nô.'UL'jil basta'l�e l'q:re­

lhan_es eh i ,rn:Lista r'-liiG
de Rosa ('.'lU (' cio sr Alt ii
ra�"�-C('m8.:::'c�antE' do 50
Di�:;:to Nava. a:n."i' l8m

pon<".1. ,,3S 1Z. 111f''i.i C ' : 1'('
diz respr ir ao ,1''",'< 'H,,,"
dr. C("l':�l R:,,!Ll� F;;J1<' <.:,/:

ba<,>cl')t" 8 cr'n:,'n rl,'�>ou
de l?rt":3�(;'r ',� �':':\fJ:t'!'Jcs r"f'
en"''';!)J de: r;�é!ni(:s, �1..:S9r
do aC) se(,1"_'1 :U','( rio "",::).:-
sr. Adi�s(,�. A .....�, ...tr(' �r-�js,

a -'-::)_l."éa q'.f:" t'ií I l.1·n 1)('.'
êU,u de:,,::'l. ":1 � an

.

"'. ptl.·;, '_l.
p.or sr· ��:-.1'�II..,tr1r b::l.:·t:=l!lte
a-fÔ.1r"�'): o pai'co "t (,-tG
gigJ",t::) fo' o ral�':J'iJr 0(,
tud) '.

- 'I{ x x

'", JireLri�, d(' rIu')') de,

eRgatas do Flamengo num

gesto b�,: :-,1, te SI: II p§ Ie! l '

fêz dist·.. h.l�r :t"S s,-nll)rt"
co n)o 1, 1, 's ria f'l('.'?' do

CO�!6r 3 1:3J :12 E: ·e.7 "DJnPl1'

to, mTI.a. f '1:n\:la ctu f::l '.',q.,
cLlbe �'t:br')-!H:!!rO ,da \..Tc'a
natq,:a,

,_ x x x _-

O Riachuelo també:n

do troféu GC''ilFIlN.-\.LJOR

CELSO RAMOS, constítu­
ido em Sua base �le r-ar­

more e o corpo 18 :1 ulher
,.

totalmente de brori
-

.

a
p--trega. do tro��u Ir. :e;:a
aos componentes Jo Oito

Gigante que inclusive pas
saram para a objetiva. Fi
cem assim. em FJor,ía,;ópo
Iís; na sede do ,�;lub·� Náu
tieo R:achuelo, o' '1:,'.1']080 e

belíesímo. troféu da, IIJa,

Regata. Irrternacional de

San_ta Catarinà.·

baixada, do Flamengo.
.
dado especial, e tõda a em

Compar ecí como convida­
do do dtgníssímo presrdcn

. te c'o Riachuelo e agrude­
ço ao Baldicero Fl:tJU:eno
a magnífica peíxad 1 qu'; ti
\'e o prazer de tamlJÉr:l
compartilhar. A noik com

início às 21 horas, fei ori
cialmente· aberta . o coh ..

_gresso da IHa. Regat� In.,.
ternacional tendo . por lo­
calo auditório do Paíti.ci')
das Indústrias. P1'esidin os

traban�(ls de abertura do
Congresso o' presidente da

F.A.S.C., Dr. Ari ·Pereint e

-Oliveira, trancorrendo o

conclave dentro de um e)L
ma da maior cOrdialidade.
Compareceram todos os

p/residentes das' embaixa­
das visitantes que aUreSê!l
taram as suas crede�ciu;..).
Fal?u na oportunidade o

sr. José Antônio Santü'l;?;o
que cm bréVes' pala:;j�'as ZÍi.s
se do significado daauf:;e
Congresso e da impOl:tà'l­
cia

.
da sua realização, .

e

que o Riachuelo tinha um

caminho . glorioso 'a ,prosse.­
guir, esp�erando que outras
real�zações ,como aquela'
fosse111 feitas pof 'todo ês
E'�." imenso Brasil. Sábado,
dia 29, o C . N. Ria,chueb

,...,....._�-_.---,--�--_. ..,.---

que conto:l ,�Ori\ a p",�,;�!1- t.arista fazendo entrega de

ça (.0 digníss.l'1:1(' :�1m::m- uma flâmula do nosso ([ue

dacte do QCl�l1t':. Distrit.o rido Flamengo. O neu mUI
,

Nu.nJ, Almie.úüe !lüreo dr. "�o to obr'i:gad.o'. espe '''.r\-I o;;"t!lÍ'.!­
SO,lsa Dint3.!S, e'\j\;Jii.tra.<'�;!; cle� . T,atr.fbuir em breV2 a"[1
tas autqridades -Xt)�rt{t''á''';:''R'e'n a'ró·'esS-!Í/ira t;;'1. r�� 111bran

se:3sãb pelo' oresl;1enit' da çit. Ao C. N. Rl::l.8hwlc- úS

F.A s.e., dep,-'is' \:," t'J lo a- meus mais sincerus :'),,1'8.­

provado, fê? us, ria pala-' qeIl(s 'por ter Ofir�nli:Z:ldo
vi'a o orador I,E::;[\.· (h Ri uma tão bela e gqndiGsa
ach1.�elo, s;:nr,',"" JOf,t� I1n- f�sta eSrlortiva, e jgz,.ndo
tôai() Sa'lt�8.gQ, (Jui; a��"l-' votos pam que contJnve a

.

deceu de CO,'�,(:áo a iodes treJ:9.lhar s�rllDí'E' em b -�né

.

GiLBE12TO
�

PIl(VA

procedeu algumas en�l'e";as
de flâ::nulas, cabendo aos

componentes -do seu Oito"

Gigante oferece'!: as flâ­
malas· aos vice campeões
,-�o pá�eo de encer�arr>.entlJ
da maratona náuti,'a oe

domingo, ou se;a 8.0S com

pOllentes' ·ca guart'\;ção do

C. H. FI8n12ngo, J,.. to �\i.C
foi dcnlorad::me'1t8 :!P;�,u
dido.

- 'ê :.; x __ o

'0 sr. pl'esiden:e (18, Ff'­

deração GaÚc]1a (]f; [-;emo,
jornalista 'tulio de Rose.

fêz a en trega .-'" ; "li a pIa
ql1eta ao sr. p,·-,;,'l,q,:.� do
C. N. Riachu:'õilo" �� nr�se':'-­

ta1"do dizeres a]-1s-y�·' Fi ,-,

clube que comemo,;::), (l seu

Jubileu de 0'-1,0.

_;___ :( X X

'F9tO !"ue ganhou relevo
fói o convj�e form l1Ja·-li) -:;a
ra que o sr. José Gil, prín
cipal ict'paljiaclo)' e f'u+da­
dor do, Clube Náutico R,ia­
chueío e ao veterano e' des
tàcido .':'Walter 'Lange. ou­

trq fun -'8 ..dcr do clube, fi-'
zessem parte da :-::esa do
COPQT-C'SSO de EY'ce:'!,'111":l­
to da lIra. Regata rnterna
�;onal de Santa {:».tarlo::l.

- x x x

. O Ch1be de R.�!.,',tas (10
,!,iôte. ele S'lo P'l.uto, ta:l1
hém fêz distrih"ir ent:r'f
os nresentes, alQ'�7m3." fl §,.
mujas de sua ag.:emia(;ão

x x x -

A diretoria do Hia'�hueh
também fêz a entrega de

copas a todos us re:nado­
rES vencedores da Hh. Re
gata 'Internacione:l, bem!
como. aos chefeS e compo­
nentes de tôdas as delega­
cões. Os particiuiV1LC3 d;.;.s
pãreõs �-nter:r.aciona;s rece

beram troféus ele dim:n­
SÔIjS maiores enquanto que
os demais, ficaram com os
menores. Tambpm meda-·
lhas foram distribuidas' a

todos 0'3 remaà.ores qn8
,conquistaram a. segl'lda
�h,ssWcação nos 09 I't:o�

que constaram da P.e�mt-a
Int.er'laeional de Sr.'1'.:;,\, Ca
�·arh"'!a.

- x x ,x.-

Destaque-se aqui 3. pala­
vra 'vibrante do sr Cl';�o-r

oficiar do Clube �i tic,
Riachuelo que em bO�lito

.

improviso, saUdou tôdas 3

delegaçij -,is e !l'ememorou

passagens
-

alusivas ao C1Ll

be Náutico Riachuelo nes·

ta sua· trajetória esportiva
dos seus 50 anos.

- :'{ }'. x -,,-

Falaram, também, o s:

Presidente da Federação
Gaúcha, jornalista Tu lia

d:. l�ose, A!mirante - Co
mandante do 50 . Distrito
Naval, sr. Pll:'sidente d_)

Grêmio Náutic·) União do

Rio Grando de, Sul, entre

antros, e�a.ltando a magn'­
fica prova hO:8.S atra,<; a-o

cabaram de :ç.rcsenciar l�a

raia :lll:!l[J!ca 'la, baía, ::uI
dê Flol'i:'LflÚí;"is.

Sharpie de Santa Catarina
va Jardim 21�, com a se

guinte ordem Jo dia,
Demonstrativo das ativl!

dades da Associação ri:n
prestação de Cor�ta3,

ELEIÇAO para PresídêIld
te' e Vice-P..regidente d€'sí.$

. Ass6c�awo parl1,
Maio 'Új�5-m�b';fi6,.

A Diretoria da Associa­

ção dos Veleiros da Clas­

se Sharpie do Estado de

Santa Catarina, 'eimvot:!a
os senharet, sócios efetIVos

.'

em;J:1í.�ia Ger&�
't�íiÜ�ar-s:

'

no

Q65 as

'lei-.i; ,;. :v:Ííiillor ;�Gomes
".11:3("'·'·

,.

"1��'

EDITA!..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A partir de hoje a 11 do
corrente à Marinha promo­
verá em todo o país am­

pla programação comemo­

ratíva do Centenário da'
Batalha Naval de Riachue-.
lo.
Em. Florian6pól.is o V-O'

Distrito' Naval, em colabo­

ração com o Govêrno Ca­
tarínense elaborou bem or­

ganizado programa, cons-

. tante corímonías cívícc-mí­
lítares
É o seguinte o Progra­

ma para a.' Semana come-'

rnoratíva do Centenário da
Bat'llha Naval de Ri�chue­
lo ...c... junho de 1965 ..

Hoje - 12,30 horas

Pfl:estrfl., nss erníssoras lo-:
cr+s. ·l)e1.o C')l"Y>flnd?nte do
5° ni'\t,�ito Naval. e,." «ber­
tu�'" <1<'s coIl1e"""r:3�ões.

I Diá 5 -
- Palestra" nlls

e·�i"",,�,,<; '!V)al.s ne',., Te-.'
nente Carl-is

P'n"'(�3!lte
·tar.

da Polícia Mili-

Dia,6 - 10,00 .horas
Missa solene, na Catedral,
em intenção dos mo tos,
brasileiros . e paraguaícs
que participaram da bata"

lha.

lfJ,30 horas Aposição
de corôas de flôres no

M-.mi�1.ento a8S catarinen·
ses tmr.bados na gue"l"1 do

.Pa-:-aguai,' 'em frente à C",·.
ted,;:al, pohs �"{"'·:os. Sr8.
Govern�dor do Estaflo. Co:
mrndante do 5° mst�ito
Nava! e de'"'"'ais Ofel'tHnte5.

Regata de ve'ei�os
'o�pi'\,nicas. ·��tda: dos "Ve­

leiros da Ilha" às OR.OI1 hQ­
.

r"s' reP.:"essd' provável:
17,011 hóras.

Dia 7 - 15,00 horas

Palestra, na
.

Sala de confe­
rÔ:1.::ias 0.,0. Quartel Gen:::ral
da' Polícia Militar, .real�a·
da pelo Capitão Edson
Corrêl1
Dia 8 - Palestra, nas

ef:,issoras locais,
'

p e 1 o
F::x'nO, Sr. Dt. Nereu Cor·

rêa, M'.nistro do Tribunal
(�e . Contas.
D'a 9 - J.1:30 hor85

J?;n';"e,a de ta�a ao l;la�co
ven�edor, da "Regat8. Oceâ·
nica".
]" f}C horas - Entrega de
.' .

D"(�",,',ns, fll) SAlão N"b-re
du Corr..al1do do 50 Distrito

iachu�'o:

CO}MEMORA ·ÔES
Naval, aos' vencedores do'
concurso de composíções,

���::la. c:::.ta: 'Vieira- d� Rosa gao_ha' outra V"Z·IIEstado., ,

�
,

Paléstr� � nas .em� ,', ,
.

sorss
.

J.ooe,is, � pelo ExmO. r
.

't P d· I d
'

�;�s:��:a'dodaIV�ss���:;�," rnpcs O"· re. lã.", ev..,e..Legislativa.
20,00 horas - Recepç1í.o

.

- coquetel oferecida pelo
Exmo. Sr. Governador à.
Marinha de Guerra.
Dia 10 Palestra, nas

emissoras locais, pelo Exmo
s-. Desambargadnr Dr..
N0 GÜil�on Peveira r'!.e
Mello. Presidente do Tri­
bunal de Justiça.
20.00 horas _. Jantar ofe­

recido pelo R.ot�ry·Club à
Marinha de Gue"ra.
Di'l :u - 08.00 horas

Cerimônia de hast.e'lmento
do Pavilhão Nacional, ,iun"
to ao busto do Imperial
Marín'retro Marcílio Dtss,
na. Esc01a de Anl'end'zes de
M?,inheirf's c'le Ra,nta, Ca-
tartns, C0hc()cão de co­

,1)<.). de fi !)re<: 1')�hs (;nf'1."n·
d?nt:e,<: ,in fiO Distrito Naval
e. da Escola.

Go·
r.n·

.

09,30' horas - Cerimônia
cívíco-mílítar de inaugura­
'ção do busto do Almirante

.

M::j.rquês de Tama:l1udúl,
com o comp'uecimento do
Exmo. Sr. Governador d.o
E;stad,; e de·'.lais Hutorida­
des. Leitura· da 'Ordem do
Dia do Estado Maior da

i\rmatla. Entrega ue meua·

lhas do' Mérito Tamandaré
e de Tempo de S�rviço
,Militar. Desnle de embar··

cações pelas imediações do
local da inauguração.

11.00 .às. 12;30 horas
R,ec8Pr,ão - cequetel. ofe-

. recldÍl pelo Comandante do
5° D:lstrito, Naval, às <lUtO.
ridades e pessoas grarlas.'
12,:m horas P2Ies'ri'l"

nas e"'Y'lissoras locais, p�los
Exm�. Sr. Celso Ramos,
Govern51.dor do :E!stado, en·

-cernlp.do as come"r"10rqcões.
1.5,00 horas - �essã(') So-'

Iene na Asse'11hléi:>. T...egis­
'lativa do IDstado em

'

ha­
men"O'em �p C�n".e""".,.ifl (;.a
Batalha Naval de Riachue·

(16. ,

'

23,00 h01'<ts - B,,;lf! ri I'!
�31a "fe1'ecidO

.

á N:::qj11ha
de Guerm pela Sodedade
(.;p�.B.r!n?�'"'I��

_ __--.-._. _._---�-,-._--�.- �-_ _._*._�
-'--,-"

��o Interror da 'Iíha:
JusHça Realiza Alistamento

Ionheca a 'Câmara Jún[or: Pontos
I

.

.

. tes esclarecimentos, qU2re­
mos fazer um rápido re­

trospecto dos pontos prín­
cípaís e posteriormente
darmos connecímento do
Credo Júnior, aliás, o prín­
cipal ponto do .junícris­
mo.
-' A Câmara Júnior foi

fundada em Saint Louis,
Míssourí, em 1915, sendo
seu fpndador Henry .Gíes-
senbíer, /

....:.. A Câmara Júnior In­

ternacional foi fundada na

cidade do México em 1<144.
- A organização

.

cantil

com mais de 300 000 mem­

bros, espalhados por. todos
os cantós do mundo. cpm
id�de variável entre 21 e

40 anos.

_; A suprema auto:,idade
d!> C:'tmar" .Jl'rniar é o Pre-

· sidente Mundial, e I e i t o

anualmente:
- Os pafses mePÍb-os

da Câmara Júni"'r Inter­

nacional, renl"esentados por
suas orP.:flniza�Qes regia-

"'''d'!. �no
Congresso

nais, reüD.e"n1-se

nor ""i,sião do
Mundi'll.
- O objetivo. primordial

dês- da Câmara Júnior é treí-
nar melhores líderes, para
melho�es comunidades.
- A Câmara Júnior

ternacíonal necessita mais

jovens que estejam em

concordância com seu CI'&­
do.

CREDO JúNIOR

Um
.

Júnior deve crer:

QUE A F� E� DEU"3 J.Á.
SENTIDO E FINALIDADES
À VIDA.

QUE Á FRATERNIDADE
DOS . HOMENS TF�,ANS-.
CJi:1\TDw, A SOBERANIA
DAS NAÇÕES,
QUE A JUSTIÇA ECONÓ

lVrIGA pnUl<:: SER, ME·
r .T-IOR, O"í'rID 1\. )\TR.AvÉS

D� T,IV'R,,! I1\I[Tr;-r:A.l.'IVA,
POR HOMENS· LIVRES.

,. .

QUE OS GOV"ft:RNOS DE·
VEM Sli::� D� LEIS E
NÃO DE HO)\lrE1\TS.

0TTh; O GPANDE 'TE­
ROU:RO n�. TR'Q·BA ESTA
NA PESSOA HUMANA.

QUTI'!' 'SERVIR A HTTMA·
NJri.� ')'1<; Jl: A 1I.".-r;:T,HOR
OBRA DE UMA VIDA.

Nota do Gabinete do Préfeito

In-

Como' se recorda, õ Dr.
João José ,Ramos Schaéf­
fel' impetrou mandado dê
Segurança contra o Prefeí- '

to Vieira da Ros'l alegan­
do violação da lei nO 2/65
de 6 de março de 1965, re­

ferente a concessão de um

desconto de 50% sôbre o

valôr do Impôsto Predial.
Apreciando o pedido do

impetrante, o Dr. João
Thomaz Marcondes de Mat­
tos, Juiz de Direito Títu­
lar da Vara dos Feitos da
Fazenda Pública, exarou a

· seguinte sentença: "É de

todos sabido que o veto
vem de Roma Renública.
Lá pelo ano 500 Antes de
Cristo, era ela governada
por dois cônsules. Qual·
quer um dêtes oodía i.,,",uEi·
dir o outro de executar
um projeto, vetando-o, As­

sím,: funcionava a demo­
cracia naquela cidade, que
se preparava para domi·
nar o Mundo. Como não

podia. d�eixar de ser, a nos­

sa primeir'l crmstituiQão
renublicana adotou êsse
tão útil institutos: '�ART, 37
_:_ PARG. l° - Se. pnrém,
O Presidente da Repú'"'lica
o julgar inconstitud.�nal,
ou contrário aos inter�"ses
da nllrão, negará sua s<ln�

·

ção tléntrb 'de dez dias
,úteis, daanB'e em aue rece-

·

beu o projeto, devol�re'1do·
o. nf-\sse mesm'1. nrazo. à
Câm"ri1 "nde ê1e se nau·

O GENERAL I PAULO. GONÇAINES . WEBER VIE!�RA
· DA ROSA P�eFejt:) Municipal de Florianópolis, torna ·pú·
'Ollico o seguinte:

Face à ineVItável s01u:::ão de 'continu:à.ade 'nos tr�ba·
;]",')s exaeionais decorrentes do afastamento de·d versos

�llncicm;"rios, as tarefas 'cometidas à Sec'.·e�a·.·ia MU1icipal
(�e F:nuüças. vem sendo realizad9.s com m::Jr:JsLiade e de·

ficiência, Embora tal fato se origine. de ciTcun�tância
alheia à AdrLinistração, é de se ápelar para a compreen­
são dos senhores contribuintes, que, em última qná:.e;e,
serão os beneHci'ári.os das medidas adotaà,as e Já d:vu�ga.
'àf�S '�la Secretr.ria. de Administração.

Outrcssim, reitera-se a comul1ieação de que 6 p�'a?,o
::: .r.a pagame,lto 'de trtbutos cujo tôÍ-mo final ocorresse' a
�j le maio próxin:o passado; foi prorrJgado par;:> o clia
4 de junha corrente.

. Vencida referida data, os c!'éditos f'sc'lis serão sumá·
riamente inscritcs e:n DívIda Ativf\, a.crescidos das muI·
t;�s r�gula:',:fmt3:reG, e as respectivas cer!"idõJs .entr�g�,es a

[,.c1' :)'P;3(�CS cémtrata0.os p':ra procede:;:ern à cOQnnça ·exe·

c1l�,j_va �

FlzJr:'anópoEs. ft3 de junho de lC)'15.

Palio ·Gf'I'.f.w,lves We��:r V;ei"a da Rosa
Prefeito Muniçipal

ver inrlicado. c"m os

tivos da recusa". Apesar de
sôbre eh já ter p"'ssado
ml'lis de 70 anos. a Co..lsÜ·
tUif';3,O de 24 ç1.e Fevereiro
de 18�1' está se'Unre n"l1;li·
tante entre
f.oi obra do'
;uri��nTlC;l� 1t,n.

nós. por
n()�"o ""'l'ior
o Con�e'hei;

ro Ruy 11<>"''''18''1. Os mes·
.

m9s prindnios sã\) "d'1ta·
dos 'no p'1':rag. lOdo art. 70
da "tual COBStitui"ão Pede'
1'31. no, n·"'''.O'. , o "O ".,.t, 28

. da Constitujnão Estad'1a.1; e

nb parag.' lOdo art. ;66 da
Lei de 0rg-an;7,<l"ão dos

Municípios, O Prefeito M'l'
nicinal pelo oficia nO 16)"

de 5 de mare'! dêste <'no;·

n"···11ni�"1l ?l, G<t"11ara: "E

mais.
'

.o Pl'()letl") de Lei
n. 477, de in�ci.atha ctêsse
Legislativo é inluinado dos
seg'üntes vfei.os: a) Redu·
:::h,;1.o de 5'1% '0 i'Unõ'\to

os

destin8d0s à resirlênci<l do

prrm1"ietfí..,.io; fU�'hl a gene­
ralidade do imp::,sto, '·egr'l.

o M.M.· .JuIz ?IHeitrF<l.l d'l. C:>B%vietra:s. no dh 10·
12('. Z'-:na _de.sta C,;,p�t�l, � de junho. no Grunn Esco-
e;, ' ::: jde n') A1Figo nr-, ]I,rlb· 1')1' "03MAR CUNHA".
nr; 'es. através do E'mal Ingli\<;es, d;a H de "!'rlhO,
n") 2� IS5. com a fin"I'·-1.ade. "1_'" rir'11,: r.:scolar Munici.

Sucessã'J MLJni:;iplJ:
f DC t'em (,onven'cao em Ju'ho

•

d3 ':�:tCjJit8.r e in�ensi:fic"'r a

q�l.�Iifi.:)acã:) de eJ.elt;res,
t.on�lo e'v vistq a -pl"ix'mi­
dade da eleiçã'J de � de

·ouL,bro vindouro, dstermi·

n�'ll o' ahstamentr: el--:::toral
w')lanl,e ,no interi'Jr da

J:11)<l a se" exe�utad·' .pt}r.
f1:!'1�·í�n"d.�s d� (;�",'·r."io

obe:dec;ndo
ar;r: �:e«u,,..,1·e ca'endá"i�:
R�nto Antônio de T·is"'ôa,

nl) r.·1"ur;o
Ef' .......... l-i,.., unl\TjT.0 l':t'()'T......,r;'qit.

P,l"t"ries, dia !:l de iunho,
no (1-",",n �scolar ."HELIO
PEIXOTO".

P.to . Ve�"""fllho. dia 1 ii de
;ún"n. nrj' .C1"1.1"''' 'W,<;�""lar,
"A:0TTÕNIO AP,-'1R'J'OTl)"
·�":"IC(·��.l rt� C-:n�ei-''''ão, .dla
16 de· ·hm'f-J,., ,.,,.., 0-",.,� V:<;.
�,",lf')�' t.rI{E�?JRIQUE

.

·VF..r
""AS".

Os serviços serão d(;sen­
volvid::s em cada, local, ·no
periódo das 13,00 às 18,00
horas, e poderão ser acom­

panhados . pelos delegadOl�
dos diversos partidos po'lí­
ticos; como prevê' a lei
eleitê)l�al.

S[cessâ-o na
mo, 3 (OE) - Cr.n--en·

danais da 'JDN reurai,:'os
. ':6 as 4 horas da mfldru-
'.la d!::cidirun pela reti·

·.2da da candidatura do e11-

· geILheirb Enaldo Cravo Pei­

xoto ao govêrno do Esta·

d::!. Da reunIão parÜdpou
o

'

gove'l1ador. Carlos La­

cl3rda. Foi
. 'l.pont:o>da ent.ão

a candidátura '�o profes·

Guanabara
Sal' Flexa Fibeiro atual se­

cretario de Educ3'"ão co­

mo a úllÍr.r.t capaz de unir O

partido. O díret6,io i·m�io·
nal da UDN carioc'l voltou
a se, reunir às 22 horas de
hoje. para examin:11" o as·

sunto. A informad�o foi
nrest3dfl ue1,), D�putado'
Edson 'Guimarães.

imI?ortância..

pago sem desconto
universal, para conc.aeua­

lo como isenção pardal 'a
determinado grupo de con­

tribuintes. Votado
.

cerno

. foi, por· maioria simples,

O
'

descumpriu o artigo 688 le-
tra "'fI' da Lei Orgânica dos
Municipios que

.

deterrnína
para tal votação a maio-
ria de dois terços dos . 51'S.

vereadores: b) Como fecho
do pro+eto veri.ficfI·"e a

ínconeruêncía da retroatí­
vidade da, lei. anulando rEi-·
ceita orcamentária já aproo
vada e laneada. É U'U" ex-

cesr.p.n"i�. legal oue não po­
de merecer a sanção do

E�ecti.tivo; c) É pre-eíto
constitucional

'

a anuídade
da lei de meios' e a su= re­

sídez "'nós <n''1l'I)T7!>r1fl. Q "1'.

çamento
.

nada mais é do
oue o nrl)g"'!>.'''ll, ad-rr'n's­
tratívo do Gnvê"'l1O para o

exercício, nron-sto ã,., le­
gis.lativo. W)l'· P.f:tP. l'l"'''''lV'l.·

(lo e 1'e'"H"1:11do pelo Élxecu-'
tivo. Princip':11mente' are·

mo·

'ceita aprovada e lançaõa,
iáT"'ais poderá 'sofrer res­

triçõel3 por pal'te' do Po·
·der Legislativo. É essa a

ilegalidade flagrllnte conti­
da ,no boj� do. projeto em

tela; d), Feriu o proj eto o·

dispositivo no ,art. 202 da
.

Constituicão -Federal aue

determina eue os trtbutns
se.iam gr'aduado's' de. acôr­
do corri a capacid\3de e�ó·
nômica do contribuinte.

,P€m"un�"-s� 1'1"";<:, "<:. ('''n·

tribuintes com maior. ca­

pacidade econô'!li�a. os pro
prietários· aue

'

moram ém
casa prónria oU os assaJa·
riados 'aue .:rTlor","'1, em ('asa

slul>:"rj<l cr;� fr!'11l<: elo tri­
"hnt"'1 Cm"Ylt'l f"'''''''''�n-+."",, .. o
nro;ebT'J (S "nt;?"rl"hl. isto
"''''',.,11.e ;.,,,.,t,,, ri.'" "'"'eo:p'na
f("JT"""!l o 'ri.r.o Que lnorH f;\m
seu luxuoso e .único na'a·
�ptP. �,)""0 o ne'"'lleno fun·
cionário que. a duras ne-

n�S" c"nc:prrniu
.

�11" "t"V'\."'"'N .....C!f:a
(''',,<I,' u"r'inl'i�.. F. issl1· atia x ,x x

fere o art. 202 da Constitui- Outro f.a.to r,;intomatico. Um grande numero de ude-

ç.ão .
Federal." Foram as rá. nistas' vem abàndonando o p�rtido. Proceres

.

de grállde
zões que o lev;nam a se categori,a: Darcy Vit3ira em São Joaquim. Atilid' Martigna·
opor ao projeto, e êle dis- go em Urubicy. E outros mais qu; anunciarei 'oportU?8'
se de maneira clara e sem nente. pêse�cant3.dos, como eu; de ver dar sempre o

mêdQ de' Cair em d�sagra- .

nesmo bicho .. , " , .

'..:I' ... t·· êl' fl'"ri;' '.' �.,".:. ';, -

I . '.," .".< • '", ,";1'" •.�, v.;.:x �. .:. �."" " ,,:,) ".. I•.

. ,....1;):", ""� P ?,<<:I;:\�>\:.t.� l'!U,e,�!i! .;;';.i �:''', '::"'14 1'.3. j.",,, °r. 'i� i#" '7: :�:í':'; \l;)'"" '/''.\, ',' �. t'I�·1':i.i.
'pro:ielll.ó

"

é ffi'cÓhst�cflh� ?t� 'e:? q.;p:�e�íif� f4to�. ao· a�sl{n� 'f'9-e;*{,Jh�fes{�d�",V�s
como no seu en:te'rider � �Órésponsabilidad� 1\lks./restividaidtlK ').i;1e 'Ll'o� ..,�, Pre�eJ'e

contrário aos interP:"!'le� ainda metodos há muito ultrapassados de' fazer .política.
do Município. NeIn preci. \ festa' era lageana e sem precedentes na história da �os-
sava dizer que o proieto: ;a terra. A capital politica barriga verde estava em festas

"É 'lIT"la !'lxcrecêneia legal 'le gala. Acaba Cie �onseguir sua chfinitiva e esperadl! re-

que não .pode merecer a j(;mção. A ética ordenava que uma .comissão de altó g�b8r
san�ão do Executivo" par rito fosse levar. ao govêrnalite, mandatário legítimo do

ra se �anifestar cont"á"'.ç> I povo, suas congratulações pelo' eventQ.. À atitude nãO

ao mesmo. O Prefeito não tiniria; de fonn�l alguma, o di.reito de divergir, como não

...�u veladamente ;disse o atingiria o. partido na sua missão oposicionista. Re�ela'
Cf'.e queri'1 dizer. Razão es-, riR,. isto sjm, ° alto nivel que seu povo alcanç<?ra, Ilível 3

tá com o d!!. Promotor PÚ· altura das altas conquistas da terrlt de Cor�'eia Pinto.
•

bUco, quando afirma que o Temos 'l esperança de que este critério mudará e L

chete do Executivo Muni@. ges ha de dar um exemplo de alta, política em Santa
O diretório municipal do paI ;'etou s. "11")1"J:Yll!! que o tarina... '." ....

PDC mgrcou sua conven· di' "Il!!IIll.��.�� ""\�� T"A. � �.'��..��� 'ft� ...W\ ...... '11 .••
t;\ão para esc:ol11.er

'

o C?n· II!'''''' º 'O'
n·

t
.l:tamos para o Governo do Est .do, c�JI1 �

didato do parti1.o que con- .·'<ot�nca Ot esenVO'V,m1n O o 3?ôio 'da lIlai(_lria absoluta do povo ca-.
eorrerá ao plei.to 'de outu.

.

.' tatmense. ...,

'bro à sucessão do general •
M.M,f.. Enquanto o partido oposicionista' aln- �

Vie,ira da Rosa. Segund'l o I11III
O, PSD E A-CONVENÇÃO,'

da
..
se degla�ia apól> uma c_?nveR.çãO �ue �III' . RIWto dos seus membros poem em du'I'i-,

sr. Juracy Batista da Silva
,.. de confl'r..

da: (I PSD soma fôrças em tôrno de sua.presidente da agremiação Embora ;linda dp.l.len(leTldo legenda, pois não pretende 2"ovemar sÔO ,
municip.al marcou a data'\ -

r' "1 M' U· t d PSD .

. macao o leIa, a . eSlf.. p'e �ra' o
zinho.: Assim eOlno hoje está, há de eon-'

de 6 de junho, as 9 h�ràs
I. cat".��'1ense 'nensa é'U fhar e'l1 12 e 13 de .

r
Para a escolha do cqnrlida. tinuar r�prese�ado o Govêm'l pelas oro �

i junho a data da conven�ãq "ue l->á rle es·
ças que o eJegeram, .0 que si''"ll�fica, eJII'

to à sueespão m'micíp�l e I colher o candidato ,do P"'rtido à su�es�ão .

S •
última análise, pelo povo. Tem�s em iln',

para que o nartido. trate do G"vemador Celso R.amos. . O que até
.

- ia �de outros assuntos de real
.

. ia Catarina ó PTB, (fuja maior telideJi�
hoje tem marcado a conduta' p?ssedista é recompõr.se com o psn;"'seu áliaM._ frente ao pÍ'nb1ema su"'e!"sõ"';o' é a har·

tantas vêzes O PDC, que:� ll"'.le participa,

--TO'J d
#

h d' -�----u".....--a·�·a�
.

F'iilenda Es ta' du-a'-- ',.
--

� �::a:rl:d:i�i;��: ::rti�!�:���O:���: �����:�10�� :!ra ::::l:�':!���t:: � �
,

a Oa n·
'

o e I!I! -a �
"\ - d.e nO!'l'luir em sn<'!,s f;Ie�ras '1Jlll'l e-'tensa .

cret<'!rias' de Est,..,dó. O PRP, Jeal aliadO
. .'� i�}' � _ � 'U '

'
. ,

.

. ','�' .

" ; ,� � lista de nomes a.1tamente c"vacit"d"s
. à

político e auxiliar diJ�eto do Govêrno
i U

, enfrentar o pleJto, sa1>em os hon:u�ns do'· .

A' 'lt O PSP c

� PSD, �uardar a necess-lria p-nderacão SeC?Tetal'la da. e:ru�u .ura. .

.

si'Em recente. .lulgamentó, em que ,fossem consumi· duto!> ne0uéi,rios. n",í: esta· contestada, na forma do deral nO 42<19 flP- 23 de de- . tendên�ià n�tural
>

é soIrl'tr.se. à COnl!,q �
o Egré�io Trib'mal dp- Jus- dos, '. rem sujeitos à atrib'1t�ção § 1°, do art. 16, d!J, Lei Fe- zembro de 1.9.63," � ,,!HI1n.t'l à bl<1ica'cáo dêsse nome. uois

.

êle
cão e ,hi n�.rtir mua um ilese.....uen"O JIlI ,

U0a de Sgnta 'Catarina, 460
I

. '

O E O S'_'
---.

h
·
----

- �;�(\rt�:::s�e :;:�:mll.",:����C6:�nil��ri::� admi.nistra�ão futura; iflteo:rw"o Ilodis: �
-::idiu questão· de. mHgna Q ,assunto' envo Vla gral1- , .

...• nuemlt do 'luóximn Go."p-mo p ..sse

importância para a Fazen·' de parcel� .da receita. esta·

.. 1na'uO..u r· a_ ]'.J... l"I
. ii essertd"'" a uma nc"fdfa un�ão das' fôr·

E ainda os demais .Parti<lo'l (i>s u�llue-
d", Pública Catarinense. dual, já que em Santa Ca· ," �"'S �Fti�as de S"uta Cà�?J;i"'a pará -

nos\ Que., certa.inente, sa�e'l,"ão na b�J1I
.

• • IJII .iunt",mente com eb.� - �onü,,',ar e<;sa
.' .

C
.��I.

T.rat?va.se· de s"bet, se . os tarma estão instalados mu-

� .precisa. r1ar a .s"'t parcela na dentO .- 4
P.'r"..ndi.nsa obra ?rlminist':"t;.,!!, one oBra- ,

�;�i:sto�lln��;'::n.d�\!::!� �:;�� fr�::��icOStp���"11���� r'$etra lo do r.oy'e'
,

·�na du'r
ri 'lU "nui vem f'lh"'r m""<I,Vilharl<l.'·

do próxim� ple�to. '.
" '.

.'

e o �
. ',....!.P P�,. i�S". e"r';.m " ....uêles. o"e dize"" O'Ie Renito" Er.ram 'os 'Que .

-pen"'aUl (JU�
'ns e"""'utidos e os enlata- CdOO!s1Sudm.a·.iclF",aedeeml'aça�ou.tros esta·

.

"1l
� 1$" ,'."� •

I _', Iif�
"

\,,'

d t peS'
_

. j;Jl I' P<=;;l), ,.jn�<l, n;>." t.�';" o !"ell ,.... jld'd�lto. PSD ainda nãQ tem 0, seu candi a., o. .el'd"s. si'Í/), I Olt nãn nrodutos sr (l
�l� tem: ",i"". e b"- "'e Olp''' rr'(\ ·llr"!ll·i_q $ de o �rimei"o inStflJ.* �.mlou� n, ,

......1.,....1>�11""inS D<':l acô"do "0111 .

'bl a , ••11'
. "f"ii'" .........tiiJárin '·

...n� lhe dá a" "'''nd:�fi� so Ramos lançou·se ..
à nt�ca pu ,

c
, ..ijl-� ln�el':1re!;...,n;;,n 'me fôs�e O 8"órqã.8 unânime, e do Iw.mgul'a-se 110)\3, às 15 rua dos Ilhéus, nO 11. A causa do

.

desenvolvi!T1ento '� . , d'" :8 u,..
. , de H�IP-�""�", n"U:�i�::t. ,n:t 1')..6..,-1'f. "i"ão to an.t�s, d,.esd_e. a .De,cI.'l.. r�.,c�.,o ","'p :.f'I�-l" <'('<; I rlisnr'lHhT"S da qtial foi relator o. desem- horas. o '-e1;ratI"J do G'ver· iniciativa do engé:riIi�iro. ,cat.arinense:' .. - A dinâmica, ,. • p ... JP

. . IJ ""d-""l"'",t.."t�'r? flHe n "'rã n"�""'e"""';" nês· nau, �a o _espulto pa1,''hrla!'lo. do
illl6lp; """'le"'>1. nO d. '),!lQ, ri.e ')3 ba,rgad0r Ferreira BB:::t:Js, nador Cels'l ?,'l,"""'0S. n" 1>:.'1. ldrnidi.strativa, do Gó"êrno i

.,p-; ..... ,,<;..�s' rip nl''''''re!;'''''I�, p da ...r'i-uria ca- bU"�lu' ellt,"e seu,s Vál'i()s. .�nmes. u:n ,daelee .F!,o"e"""r" de L9f):�. êsses afi1'ma:", �:g;"..,.fi..
, ..>;.i.1•...•.t..i,f) . a h<>1'lh� bi.nete do' Di,..e1cor' d0 De- .rario .H�'·;"· ��(rtlAi"a, "Irc· Ce1so Rgm.o§·' ;r) ossi."jI ilOlJ.. �,: .'

,

'....
.

/

G'
� lon01S'" .•

•

.
.

. L'Jij ');'6r]<"'h\, ele 11!1.ião nnl't'n.", C""'l as "u· luelhor one'Jtasse o ".overuo.f ,' "
,

�-'. ,. • ....,...-l•..,•. ' ••.,�. "', \'-"", '"-',.,...: ..••..�� ..........'.. n". ';l"'4 t
<

t t"u '1;"'" D'�O<:' é' �"" .

l'
, .....,

1
�. ,

.

"
_ .... )_:- pal� a�en q i __ 1� q ... ;! ,"J�' "."'.-,;. .Op:l..:.l<,�l.1.na lr;tC USIV�. a crU�,0.ao r (-; uln '11'

'

nnst" ,<:;')hre v(:'\"'''>'''. e
..

'.ê; tu.Rh.!:" nom.êtl(k clel)�l"t::;rbent.o est<'.dual nará � Ü"'". I,��:,!"vlii"", nue "'e. '1'" r1e s!>i," rl<\ n ...Ó- �t,uaI G�'Ve�'n�do.rt·· ,Ali, ;-.nl,:�n� i '

,. -

I ' .,r;",,",'.I� '''(�.�n�'e.l.��_(}. f�,""1'l��"'(lo' a"'"li!�lnnr�, .. rel_. �:lr�.fl.�� , CS, a���l.. "

�H"<H) ,;,_f'
•a(1 .l!;ilt�Cto S;1�l�j;l;nlenb�_, !)iti}Í,'i��;i...oi;.

. ," .... .,. .' ... "·il ";,0 aó ,-'", _,e

P'rincipais e Credo Jún�or
Chegando ao final

(lue

legislativo aprovara, Por a SE5}URANÇA. Custas
êsses fundamentos,

.

NEGO 10 I impetrante."

TAD
Florianópolis, (Sexta-Feira), 4 de Junho de 1965

Isíudemes Protestam Em. São P'auIG:'
C'Ü Mil DA MA'

SÃO PAULO, 3 (OE) -

Já está em calma a sítua-:
estabelecimento de ensino.
Pela madrugada a: POlícia
ocupou o loeal, mas não se

registraram incidentes gra.
ves. As conversações' prO$'
s:J'Suem

.

entre , estudAntes
universitários' e Ó ReitÓr:

ção na Cidade Uníversitâ-

ria, embcna os estudantes.
não arredem pé em seu

protesto pela má qualída­
de da comida 'servida no

. '

..._._-- .._----- -- �-� .._----"""___.-:--'--

im POUCO de- H:stória e de' Polãica
_ SEBAST):AO NEVES

� {
Tres fatos me chamaram ,a atençãÓ, na recente viQ.

gem que fiz' a' s'ã.o JoaCluim e Lage,s, in�egrando .a cafav
na do governador' Celso Ramos.

'

Primeiro, quE,) os udenísbs, por onde passei, são tO'<
dos partidários de Bender .. Conheço tOdoS os chefes ude.
nistas e com quase todo!, _falei. Não encontrei nenhum
partidáriO de' Antonio Carlos. Barracão, J30m Retiro, ulll!
bicy, São Joaquul} e Lages estão Com Bender..Em· Lag�
o caso. é mais grave. Se a UDN lageana, cruz'!r os brll'­
ços, como anuncia, não disputando 11em sequer 'a' prefei·

. tura, irá .se repetir lá o mesmo fenômeno da primefra..
éleição de Irineu, quando Aristiliano rOl;npeu.· A diferençá,
yai ser de. apl�rgar. Ni'j.o vejo onde- ela' irá buscar votos

para cobrir o rombo, que. se pren1,!ncia, naqúela regIao.

Não é demais repisar o. que venho dizendo por aqi,rl;
'Na UDN vale. a:,vontade de poucos e 11ão os desejos de
muitos. �

...

}>.
• ..

B,ender venc�u indiscutivelmente. a con·�ençã'). Gan�
no campo'mas ,,; perdeu na lig':l. Pm:de

.

Q pa1'�ido, talv
uma única: e p�sivel oportunidade de JQg-rar algum êx

,no próximO pl�to .. Ser.ia 1,una mensagem.) a' Fep.Q'V-a�
Velhos e repieu®s. t1.'letodos' de wcsição, ho1e �ltra:
sados como �ta�tues estupidos" ao governo, não sensi

3arão ninguem. Dizer que. o góvêrno na�la fez e nada
será provocal. o riso piedoso do povo.

Para à UDN fugir �a derrota só' um camInho, e

da não é tard� p'.ira isto, procurar um acôrdo cem à. ma'
forte e contentar�se. com uma segunda colocação, a

pera de dia's melhores. .'
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